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Desenvolvimento  
Humano e Bem-estar

EIXO 1:



1.1 POLÍTICA DE POPULAÇÃO

PROGRAMA 1.1.1: DESENVOLVIMENTO LOCAL E COMBATE À POBREZA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Impulsionar a inclusão produtiva de agregados familiares em situação de pobreza, retirando-os dessa 
situação e contribuindo para o desenvolvimento económico local (rural e urbano) 

Objectivo 2: Reduzir os níveis de pobreza extrema a nível rural e urbano, elevando o padrão de vida dos cidadãos  
em situação de pobreza extrema através de transferências sociais 

Objectivo 3: Promover o desenvolvimento local e o combate à pobreza através de uma gestão coordenada do PIDLCP, 
com base numa selecção adequada dos territórios e beneficiários-alvo e na concertação entre as Administrações 
Municipais, Governos Provinciais e Órgãos da Administração Central do Estado 

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.1.1.1 Meta

Pessoas integradas em 
actividades geradoras de 
rendimento ao abrigo dos 
programas de luta contra  
a pobreza

N.º 2017 - 297.090 668.452 1.039.814 1.596.857 2.153.900 Relatórios  
do MASFAMU/SIGAS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.1.2.1 Meta Acumulada

Crianças menores de 5 anos 
beneficiárias do Rendimento 
Social Mínimo

N.º 2017 - 18.300 18.300 18.300 25.300 28.300 Relatórios  
do MASFAMU/ SIGAS

1.1.1.2.2 Meta Anual

Taxa de incidência  
da pobreza % 2017 36 35 33 31 28 25 Relatórios  

do MASFAMU/ SIGAS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.1.3.1 Meta Acumulada

Diagnósticos de  
vulnerabilidade elaborados N.º 2017 - 1 1 1 1 2 Relatórios  

do MASFAMU

1.1.1.3.2 Meta Acumulada

Beneficiários da acção social 
registados no Cadastro Único N.º 2017 181.783* 331.783 531.783 731.783 931.783 1.131.783 Relatórios  

do MASFAMU/SIGAS

1.1.1.3.3 Meta Anual

Planos Municipais Integrados  
de Desenvolvimento Local  
e Combate à Pobreza 
aprovados 

N.º 2017 - 164 164 164 164 164
Relatórios do MASFAMU/ 
Unidade Técnica Nacional 
de Luta Contra a Pobreza

*Dos quais 101.246 beneficiários do cartão Kikuia já cadastrados e 80.537 ex-militares por reintegrar, constantes da base de dados do IRSEM
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PROGRAMA 1.1.2: PROTECÇÃO E PROMOÇÃO DOS DIREITOS DA CRIANÇA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover a protecção da criança e assegurar o seu bem-estar, com foco nas crianças abandonadas  
e vítimas de violência, através de modelos de intervenção social integrados que permitam a resolução expedita  
dos casos, a sua integração familiar ou o acolhimento em equipamentos sociais 

Objectivo 2: Promover os Direitos da Criança com a realização de campanhas de divulgação e sensibilização dos seus 
direitos e criação de redes de protecção da criança nas comunidades 

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.2.1.1 Meta Acumulada

Casos de crianças vítimas  
de violência resolvidos N.º 2017 - 10.000 15.000 20.000 25.000 30.000

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família  
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU

1.1.2.1.2 Meta Anual

Crianças vítimas de violência 
e desprotegidas acolhidas 
em centros de acolhimento  
e famílias substitutas

N.º 2017 7.000 7.150 7.200 7.500 7.700 8.000

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família  
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU

1.1.2.1.3 Meta Acumulada

Crianças localizadas  
e reunificadas N.º 2017 - 2.000 4.500 7.500 11.000 15.000

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família  
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.2.2.1 Meta Acumulada

Pessoas sensibilizadas sobre 
os direitos da criança N.º 2017 - 50.000 125.000 225.000 350.000 500.000

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família  
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU

1.1.2.2.2 Meta Acumulada

Redes de protecção dos  
Direitos da Criança em 
funcionamento nas  
comunidades

N.º 2017 - 108 216 324 432 540

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família  
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU

1.1.2.2.3 Meta Anual

Crianças dos 0-2 anos que 
recebem leite, papas e outros 
apoios complementares

N.º 2017 2.188 4.000 6.000 8.000 10.000 15.000

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família  
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU
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PROGRAMA 1.1.3: PROMOÇÃO DO GÉNERO E EMPODERAMENTO DA MULHER

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover a igualdade de oportunidades entre homens e mulheres, com o reconhecimento e valorização  
do papel da mulher em todos os domínios da sociedade, político, económico, empresarial, laboral, pessoal e familiar 
através da informação e sensibilização das comunidades para as questões do género

Objectivo 2: Assegurar, de modo mais significativo, o empoderamento das mulheres jovens e da mulher rural,  
por via do reforço da sua qualificação profissional

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.3.1.1 Meta Acumulada

Mobilizadores e activistas  
em género capacitados N.º 2017 500 200 400 600 800 1.000 Base de dados  

do género/ MASFAMU

1.1.3.1.2 Meta Acumulada

Pessoas sensibilizadas sobre 
questões de género N.º 2017 15.000 15.000 30.000 45.000 60.000 75.000 Base de dados  

do género/ MASFAMU

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.3.2.1 Meta Acumulada

Parteiras tradicionais  
capacitadas N.º 2017 - 1.000 2.000 3.000 4.000 5.000 Base de dados  

do género/ MASFAMU

1.1.3.2.2 Meta Acumulada

Jovens mulheres  
capacitadas em gestão  
de pequenos negócios

N.º 2017 - 1.800 3.600 5.400 7.200 9.000 Base de dados  
do género/ MASFAMU
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PROGRAMA 1.1.4: PROGRAMA DE VALORIZAÇÃO DA FAMÍLIA E REFORÇO DAS COMPETÊNCIAS FAMILIARES

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover o fortalecimento das estruturas familiares e melhorar os seus comportamentos, reforçando  
as suas competências e práticas em matérias relacionadas com a saúde, protecção, nutrição, valores morais e cívicos, 
através de acções de sensibilização e palestras nas comunidades

Objectivo 2: Combater a pobreza extrema e garantir a segurança alimentar às pessoas em situação de vulnerabilidade 
temporária ou calamidade, através da atribuição de prestações de apoio temporário ajustadas às necessidades  
das famílias

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.4.1.1 Meta Anual

Famílias sensibilizadas sobre 
competências familiares N.º 2017 N.D. 5.500 5.500 5.500 5.500 5.500

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família 
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU

1.1.4.1.2 Meta Anual

Jovens sensibilizados  
para a prevenção de  
comportamentos de risco 

N.º 2017 - 15.000 15.000 15.000 15.000 15.000

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família 
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.4.2.1 Meta Anual

Famílias sensibilizadas sobre 
competências familiares N.º 2017 6.117 6.000 7.500 10.000 12.500 15.000

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família 
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU

1.1.4.2.2 Meta Anual

Pessoas afectadas por 
calamidades e sinistros 
assistidas pelos Serviços  
de Acção Social

N.º 2017 - 15.000 25.000 30.000 40.000 50.000

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família 
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU
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Objectivo 3: Garantir melhores condições de vida à pessoa idosa, em especial as que se encontram em situação de risco, 
de pobreza e de isolamento social, através de apoios sociais pontuais e de acolhimento, em situações extremas, em lares

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.4.3.1 Meta Anual

Idosos acolhidos em lares N.º 2017 928 935 950 960 970 980

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família 
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU

1.1.4.3.2 Meta Anual

Idosos assistidos com cesta 
básica de alimentos N.º 2017 2.015 5.000 8.000 10.000 12.500 15.000

Boletins Trimestrais  
da Acção Social, Família 
e Promoção da Mulher/ 

MASFAMU

PROGRAMA 1.1.5: DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA JUVENTUDE

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Mobilizar os jovens para comportamentos mais éticos, saudáveis, desportivos, inclusivos e participativos 
no desenvolvimento social e económico do País, possibilitando o convívio, a troca de experiências e aprendizagens 
conjuntas, através do apoio à criação de associações juvenis, e da disponibilização pelo território de equipamentos 
sociais de apoio ao seu desenvolvimento humano e cultural

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.5.1.1 Meta Acumulada

Associações juvenis  
registadas  N.º 2017 74 96 112 129 145 162 Relatórios de Execução 

do MINJUD

1.1.5.1.2 Meta Anual

Associações juvenis  
e estudantis apoiadas N.º 2017 19 20 40 60 80 90 Relatórios de Execução 

do MINJUD

1.1.5.1.3 Meta Acumulada

Pousadas da Juventude  
e Parques de Campismo  
em funcionamento

N.º 2017 1 1 2 3 4 5 Relatórios de Execução 
do MINJUD

1.1.5.1.4 Meta Acumulada

Municípios com Centros 
Comunitários da juventude 
em funcionamento 

N.º 2017 10 10 12 14 16 18 Relatórios de Execução 
do MINJUD
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.1.5.2.1 Meta Acumulada

Associações de voluntariado 
juvenil cadastradas N.º 2017 N.D. 3 5 6 7 8 Relatórios de Execução 

do MINJUD

1.1.5.2.2 Meta Anual

Projecto e iniciativas de 
voluntariado apoiadas N.º 2017 N.D. 23 23 23 23 23 Relatórios de Execução 

do MINJUD

Objectivo 2: Aumentar significativamente o envolvimento dos jovens nas acções de voluntariado, promovendo  
o aparecimento de novas associações de jovens voluntários para que estes possam contribuir activamente para  
o desenvolvimento do país
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.1.1.1 Meta Acumulada

Cursos de formação inicial 
de professores de Educação 
Pré-escolar, Ensino Primário 
e Ensino Secundário Geral 
e Técnico-profissional, no 
Ensino Superior Pedagógico 
em funcionamento  

N.º 2017 150 153 156 160 164 167 Relatórios  
do INFQE/MED e MESCTI

1.2.1.1.2 Meta Acumulada

Cursos do Ensino Secundário 
Pedagógico e Ensino Superior 
Pedagógico avaliados

% 2017 - 5 25 50 75 100

Relatórios do INFQE/MED 
e Instituto Nacional  

de Avaliação, Acreditação 
e Reconhecimento  

de Estudos do Ensino 
Superior /MESCTI 

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.1.2.1 Meta Acumulada

Professores de Educação 
Especial e de Educação  
de Adultos formados  

N.º 2017 41 56 76 103 140 190 Relatórios do INFQE/MED 

1.2.1.2.2 Meta Acumulada

Gestores de Escolas e Técnicos 
Pedagógicos formados % 2017 30 45 60 75 85 100 Relatórios do INFQE/MED 

1.2 POLÍTICA DE EDUCAÇÃO E ENSINO SUPERIOR

PROGRAMA 1.2.1:  FORMAÇÃO E GESTÃO DO PESSOAL DOCENTE

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Assegurar a formação inicial de professores de Educação Pré-escolar, Ensino Primário e Ensino Secundário 
Geral e Técnico-Profissional em quantidade e qualidade 

Objectivo 2: Assegurar a formação de professores para funções especializadas
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.1.3.1 Meta Acumulada

Formadores do Ensino Superior  
Pedagógico e Ensino Secundário 
Pedagógico formados

N.º 2017 318 338 358 378 398 418 Relatórios  
do INFQE/MED e MESCTI

1.2.1.3.2 Meta Acumulada

Professores tutores de estágios 
de formação inicial nas escolas 
de aplicação formados

N.º 2017 960 1.001 1.042 1.083 1.124 1.165 Relatórios  
do INFQE/MED e MESCTI

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.1.4.1 Meta Anual

Nova regulamentação  
de recrutamento, colocação  
e mobilidade de professores  
aplicada em todas  
as províncias

N.º 2017 - - 1 - - - Relatórios  
dos Governos Provinciais

1.2.1.4.2 Meta Acumulada

Professores em Serviço com 
Agregação Pedagógica % 2017 60 68 76 84 92 100 Relatórios do INFQE/MED 

1.2.1.4.3 Meta Acumulada

Professores (em serviço) 
concluem programas de 
formação contínua para 
melhoria e actualização  
de competências

N.º 2017 5.000 10.000 15.000 20.000 25.000 30.000 Relatórios do INFQE/MED 

1.2.1.4.4 Meta Acumulada

Directores pedagógicos, 
coordenadores de curso  
e de disciplina que concluíram 
programas de formação  
para funções de supervisão  
pedagógica da prática  
docente de professores  
em serviço

% 2017 15 20 25 35 50 65 Relatórios do INFQE/MED 

Objectivo 4: Assegurar a gestão eficaz do pessoal docente

Objectivo 3: Assegurar a formação de formadores de professores
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.1.5.1 Meta Anual

Montante atribuído a projectos 
de investigação

Milhões 
Akz 2017 - 75 75 100 120 120 Relatórios do INFQE/MED 

1.2.1.5.2 Meta Anual

Avaliação (nacional) das  
aprendizagens dos alunos  
(6.ª e 9.ª classes)

N.º 2017 - - - - - 1 Relatórios do INFQE/MED 

Objectivo 5: Promover a investigação e avaliação no domínio da educação

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.2.1.1 Meta Acumulada

Crianças atendidas em Centros 
Comunitários, Creches  
e Jardins de Infância

Milhares 2017 768,6 845,4 930 1.023 1.125,3 1.237,9 Anuário Estatístico  
da Educação/MED

1.2.2.1.2 Meta Acumulada

Salas de Actividades 
recomendadas para crianças 
dos 0 aos 4 anos 

Milhares 2017 19,833 21,2 22,6 24,0 25,4 26,773 Anuário Estatístico  
da Educação/MED

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.2.2.1 Meta Acumulada

Salas de Aulas disponíveis 
para a Classe de Iniciação Milhares 2017 27,428 29,6 31,9 34,4 37,2 40,2 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

1.2.2.2.2 Meta Acumulada

Crianças matriculadas  
na Classe de Iniciação Milhares 2017 668,608 694 719,4 744,8 770,2 802,3 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

PROGRAMA: 1.2.2 DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Garantir que todas as meninas e meninos tenham acesso a um desenvolvimento de qualidade na primeira 
fase da infância, através da disponibilização de um maior número de salas em Creches e Jardins de Infância

Objectivo 2: Garantir a escolarização obrigatória das crianças com 5 anos na classe de iniciação, através do aumento 
de salas de aulas em escolas do Ensino Primário e da sensibilização dos encarregados de educação e das comunidades 
sobre a importância das crianças frequentarem a Educação Pré-escolar

PLANO DE DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2018-2022
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PROGRAMA 1.2.3: MELHORIA DA QUALIDADE E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO PRIMÁRIO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Garantir que todas as meninas e meninos completam o Ensino Primário, que deve ser de acesso livre, 
equitativo e de qualidade, e que conduza a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes através da melhoria da rede 
escolar do Ensino Primário, colmatando as insuficiências da oferta educativa ainda existentes em algumas Províncias

Objectivo 2: Combater o insucesso escolar no Ensino Primário, através da melhoria das condições de aprendizagem  
e de ligação afectiva às escolas, assegurando a inclusão e apoio pedagógico acrescido para alunos com deficiência, 
espectro autista e altas habilidades

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.3.1.1 Meta Acumulada

Taxa de Escolarização  
Líquida do Ensino Primário % 2017 74,2 74,7 75,2 75,6 76,1 76,6 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

1.2.3.1.2 Meta Acumulada

Taxa de Conclusão do Ensino 
Primário % 2017 50,2 52,2 54,2 56,2 58,2 60,2 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

1.2.3.1.3 Meta Acumulada

Salas de aulas existentes 
nas escolas de Ensino 
Primário

N.º 2017 35.645 37.791 40.119 42.648 45.401 48.406 Anuário Estatístico  
da Educação/MED

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.3.2.1 Meta Anual

Taxa de Abandono escolar  
no Ensino Primário N.º 2017 10 9 8 7 6 5 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

1.2.3.2.2 Meta Anual

Taxa de Repetência  
no Ensino Primário % 2017 11 9,8 8,6 7,4 6,2 5 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

1.2.3.2.3 Meta Acumulada

Escolas do Ensino Primário 
com salas de inclusão N.º 2017 816 916 1.016 1.116 1.216 1.316 Anuário Estatístico  

da Educação/MED
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PROGRAMA 1.2.4: DESENVOLVIMENTO DO ENSINO SECUNDÁRIO GERAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Garantir que todas as raparigas e rapazes completam o Ensino Secundário e que este conduza a resultados 
de aprendizagem relevantes e eficazes

Objectivo 2: Colmatar as insuficiências da oferta educativa ainda existentes em algumas Províncias, alargando a rede 
escolar do Ensino Secundário Geral, através da construção e apetrechamento de salas de aula

Objectivo 3: Melhorar o acompanhamento dado aos alunos durante o seu percurso no Ensino Secundário,  
encaminhando-os para a inserção na vida activa ou para o Ensino Superior, através dos Gabinetes de Apoio 
Psicopedagógico nas escolas

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.4.1.1 Meta Acumulada

Taxa de Escolarização  
Líquida do Ensino Secundário % 2017 23,4 40,3 42,7 45,0 47,5 49,8 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

1.2.4.1.2 Meta Acumulada

Taxa de Conclusão do Ensino 
Secundário % 2016 18 20,4 22,8 25,2 27,6 30 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.4.2.1 Meta Acumulada

Salas de aula existentes  
no I.º Ciclo do Ensino  
Secundário 

N.º 2017 10.857 11.614 12.409 13.180 13.986 14.830 Anuário Estatístico  
da Educação/MED

1.2.4.2.2 Meta Acumulada

Salas de aula existentes  
no II.º Ciclo do Ensino  
Secundário 

N.º 2017 3.203 3.603 4.053 4.633 5.283 5.985 Anuário Estatístico  
da Educação/MED

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.4.3.1 Meta Acumulada

Escolas com Gabinetes  
de Apoio Psicopedagógico 
operacionais

% 2017 10 28 46 64 82 100 Relatórios do MED

PLANO DE DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2018-2022
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PROGRAMA 1.2.5: MELHORIA E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO TÉCNICO-PROFISSIONAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Satisfazer a procura de quadros médios no mercado de trabalho em domínios estratégicos, através  
da formação de quadros médios técnico-profissionais, em quantidade e qualidade 

Objectivo 2: Garantir um maior intercâmbio entre alunos e empresas, promovendo a inserção no mercado de trabalho, 
através da dinamização dos Gabinetes de Inserção na Vida Activa (GIVA) dos Institutos Médios Técnicos e aumentando 
a participação dos alunos em estágios curriculares

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.5.1.1 Meta Acumulada

Taxa de participação no  
Ensino Técnico Profissional % 2017 9,2 10,6 12,0 13,4 14,8 16,2 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

1.2.5.1.2 Meta Acumulada

Diplomados nos cursos de 
Ensino Técnico-Profissional N.º 2017 29.650 33.020 36.390 39.760 43.130 46.500 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.5.2.1 Meta Acumulada

Alunos atendidos nos  
Gabinetes de Inserção  
na Vida Activa com  
orientação vocacional

N.º 2017 - 50 80 100 100 100 Relatórios do MED

1.2.5.2.2 Meta Acumulada

Alunos finalistas dos 
Institutos Médios Técnicos 
em estágios profissionais 
supervisionados

% 2017 20 28 36 44 52 60 Relatórios do MED

EIXO 1: Desenvolvimento Humano e Bem-estar
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PROGRAMA 1.2.6: INTENSIFICAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO E DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Reduzir o índice de analfabetismo literal e funcional da população jovem e adulta, com realce para  
as mulheres nas zonas rurais e periurbanas, através da intensificação das acções de alfabetização

Objectivo 2: Diminuir o atraso escolar dos Adolescentes, Jovens e Adultos, através do alargamento da aceleração 
escolar nas escolas do Ensino Primário e aumento do número de adultos a frequentar o Ensino Secundário

Objectivo 3: Melhorar as qualificações dos jovens e adultos com o Ensino Primário de Adultos, através da sua participação 
em cursos de formação profissional

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.6.1.1 Meta Acumulada

Taxa de Alfabetização da 
população Jovem e Adulta % 2017 75,3 76,8 78,3 79,8 81,3 82,8 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.6.2.1 Meta Acumulada

Alunos com atraso escolar 
no Ensino Primário % 2017 27 25,2 23,4 21,5 19,6 17,6 Relatórios do MED

1.2.6.2.2 Meta

Adultos com atraso escolar  
a frequentar o I.º e II.º ciclos 
do Ensino Secundário

% 2017 42,4 39,9 37,3 34,6 31,7 28,8 Relatórios do MED

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.6.3.1 Meta Acumulada

Jovens e Adultos com o 
Ensino Primário de Adultos 
encaminhados para Centros 
de Formação Profissional

% 2017 - 10 20 30 40 50 Relatórios do MED

PLANO DE DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2018-2022
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PROGRAMA 1.2.7: MELHORIA DA QUALIDADE DO ENSINO SUPERIOR E DESENVOLVIMENTO DA INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Aumentar o número de graduados no Ensino Superior, em especial em áreas de formação deficitária, 
nomeadamente através da melhoria e extensão da rede de Instituições de Ensino Superior

Objectivo 2: Dotar o corpo docente nacional com maiores níveis de qualificação de forma a melhorar a qualidade  
do Ensino Superior em Angola

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.7.1.1 Meta Anual

Graduados pelo Ensino Superior N.º 2017 20.027* 22.673 25.319 27.965 30.611 33.257 Anuário Estatístico  
do MESCTI

1.2.7.1.2 Meta Acumulada

Novas Faculdades/Institutos 
e Escolas Superiores  
em funcionamento 

N.º 2017 N.D. 3 9 15 20 20 Relatórios do MESCTI

*Estimativa

EIXO 1: Desenvolvimento Humano e Bem-estar

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.7.2.1 Meta Acumulada

Mestres Formados no exterior N.º 2017 N.D. 171 172 372 572 772 Anuário Estatístico  
do MESCTI

1.2.7.2.2 Meta Acumulada

Doutores Formados no exterior N.º 2017 N.D. - 4 39 49 125 Anuário Estatístico  
do MESCTI

1.2.7.2.3 Meta Acumulada

Docentes capacitados 
em cursos de agregação 
pedagógica

N.º 2017 - 300 600 900 1.200 1.500 Anuário Estatístico  
do MESCTI

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.7.3.1 Meta Acumulada

Investigadores doutorados 
em ciência e tecnologia N.º 2017 N.D. - - - - 40 Anuário Estatístico  

do MESCTI

1.2.7.3.2 Meta

Projectos de investigação 
científica e tecnológica 
financiados

N.º 2017 - 30 60 100 200 300 Relatórios do MESCTI

1.2.7.3.3 Meta Acumulada

Laboratórios reabilitados  
e apetrechados N.º 2017 - 4 10 16 22 26 Relatórios do MESCTI

Objectivo 3: Desenvolver o potencial humano, científico e tecnológico nacional através da consolidação do Sistema 
Nacional de Ciência e Tecnologia, da capacitação dos investigadores, da promoção e articulação entre as Instituições  
de Investigação Científica e as Instituições de Ensino Superior e da criação da Academia de Ciências de Angola
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PROGRAMA 1.2.8: ACÇÃO SOCIAL, SAÚDE E DESPORTO ESCOLAR

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Melhorar o conhecimento dos alunos em matéria de doenças e de higiene através da melhoria do processo 
de educação para a saúde escolar na comunidade escolar, de acções de sensibilização e de campanhas de prevenção 
e de rastreio de doenças

Objectivo 2: Melhorar a capacidade física e motora dos alunos e promover comportamentos saudáveis através  
da prática de actividade física no Ensino Primário e do Desporto Escolar de qualidade no Ensino Secundário, reforçando 
as modalidades desportivas do Desporto Escolar e aumentando o número de participantes e de monitores

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.8.1.1 Meta Acumulada

Escolas primárias e 
secundárias beneficiadas 
com acções de informação, 
educação e sensibilização 
em saúde escolar

% 2017 30 44 58 72 86 100 Anuário Estatístico  
da Educação/MED

1.2.8.1.2 Meta Acumulada

Escolas com acções de 
rastreio de doenças não 
transmissíveis realizadas 

% 2017 - 5 15 25 40 50 Relatórios do MINSA

1.2.8.1.3 Meta Acumulada

Escolas que recebem  
material sobre saúde e higiene % 2017 - 10 20 30 40 50 Relatórios do MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.8.2.1 Meta Acumulada

Alunos participantes no 
Desporto Escolar % 2017 35 40 45 50 55 60 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

1.2.8.2.2 Meta Acumulada

Técnicos oficiais de Desporto 
Escolar N.º 2017 500 700 900 1100 1300 1500 Relatórios do MED  

e MINJUD

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.7.3.4 Meta Acumulada

Universidades e centros  
de investigação nacionais 
interligadas através  
da PNDPAD

N.º 2017 0 0 8 10 12 15 Relatórios do MESCTI

cont. PROGRAMA 1.2.7
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cont. PROGRAMA 1.2.8

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.8.2.3 Meta Acumulada

Alunos do Ensino Primário 
que praticam actividade física 
na escola

% 2017 10 15 20 25 30 35 Anuário Estatístico  
da Educação/MED

1.2.8.2.4 Meta Acumulada

Escolas com núcleo  
de Desporto Escolar Milhares 2017 0 0,9 1,0 1,2 1,3 1,4 Relatórios do MED

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.2.8.3.1 Meta Acumulada

Escolas abrangidas pelo  
programa da Merenda Escolar Milhares 2017 3,177 3,8 4,6 5,3 6,0 6,7 Anuário Estatístico  

da Educação/MED

1.2.8.3.2 Meta Acumulada

Alunos beneficiados pelo 
programa de Merenda 
Escolar 

Milhares 2017 1.089,1 1.871,3 2.653,4 3.435,6 4.217,8 5.000 Anuário Estatístico  
da Educação/MED

Objectivo 3: Prevenir situações de malnutrição, insucesso e abandono escolar através da generalização do Programa  
da Merenda Escolar nas escolas do Ensino Primário, público e público-privado
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.3.1.1.1 Meta

Plano Nacional de Formação 
de Quadros reprogramado N.º 2017 N.D. - 1 - - -

Documento  
de reprogramação  

do PNFQ

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.3.1.2.1 Meta Acumulada

Cursos criados em função 
das necessidades de Oferta 
Formativa identificadas no 
PNFQ

% 2017 25 30 50 60 70 85 Relatórios  
de Execução do PNFQ

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.3.1.3.1 Meta Acumulada

Estudos de Formação  
e Empregabilidade realizados N.º 2016 - - - 3 3 6 Relatórios da UTG-PNFQ

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.3.1.4.1 Meta Acumulada

Implementação do SIRGQ, 
com registo dos quadros  
da Administração Central

N.º 2017 N.A. - - 1 1 1 Relatórios  
de Execução do PNFQ

1.3 POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO DOS RECURSOS HUMANOS

PROGRAMA 1.3.1: PLANO NACIONAL DE FORMAÇÃO DE QUADROS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Reprogramar o Plano Nacional de Formação de Quadros (PNFQ) de forma a ajustar a sua estrutura,  
metas e horizonte à conjuntura actual e às prioridades de desenvolvimento do País 

Objectivo 2: Regular a oferta formativa nos domínios considerados estratégicos no PNFQ (cursos em domínios 
tendencialmente em equilíbrio, cursos em domínios deficitários e cursos em domínios sem oferta)

Objectivo 3: Melhorar o grau de empregabilidade dos diplomados dos sistemas de ensino técnico profissional,  
superior e da formação profissional

Objectivo 4: Obter um conhecimento permanente sobre os Quadros disponíveis em Angola através de um Sistema  
de Informação de Registo e Gestão de Quadros (SIRGQ), com uma base de dados dos quadros existentes  
na Administração Central do Estado, da Administração Local do Estado e promover a sua generalização à economia angolana



cont. PROGRAMA 1.3.1

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.3.1.4.1 Meta Acumulada

Implementação do SIRGQ, 
com registo dos quadros  
da Administração Local

N.º 2017 N.A. - - - 1 1 Relatórios  
de Execução do PNFQ

Implementação do SIRGQ, 
com registo dos quadros  
da Economia Nacional

N.º 2017 N.A. - - - - 1 Relatórios  
de Execução do PNFQ

PROGRAMA 1.3.2: REFORÇO DO SISTEMA NACIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover a elevação dos índices de competências profissionais e responder de forma adequada  
às necessidades de mão-de-obra qualificada do País através da expansão da formação profissional a todos os municípios

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.3.2.1.1 Meta Acumulada

Formados pelo SNEFP Milhares 2017 N.D. 50,8 101,6 152,4 203,2 254,0 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

1.3.2.1.2 Meta Acumulada

Centros de formação  
profissional em funcionamento N.º 2017 142 144 146 148 150 152 Anuário Estatístico  

do MAPTSS

1.3.2.1.3 Meta Acumulada

Unidades Móveis  
de Formação Profissional  
em funcionamento

N.º 2017 35 38 42 48 50 50 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.3.3.2.1 Meta Acumulada

Núcleos provinciais  
de orientação profissional  
em funcionamento

N.º 2017 - 4 8 12 16 18 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

Objectivo 2: Proporcionar ajuda aos jovens na tomada de decisão vocacional e profissional e dar conhecimento  
das saídas profissionais existentes
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cont. PROGRAMA 1.3.2

Objectivo 3: Promover a manutenção do emprego, através da formação contínua das pessoas empregadas

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.3.3.3.1 Meta Acumulada

Formados em formação 
contínua pelo SNEFP Milhares 2017 N.D. 7,0 14,0 21,0 28,0 35,0 Anuário Estatístico  

do MAPTSS

PROGRAMA 1.3.3: ESTABELECIMENTO DO SISTEMA NACIONAL DE QUALIFICAÇÕES

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Integrar e articular as qualificações resultantes dos diferentes subsistemas de educação e formação: ensino 
básico, secundário, técnico-profissional, ensino superior, formação profissional, e os processos de reconhecimento  
e certificação de competências no QNQ

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.3.3.1.1 Meta

Quadro Nacional  
de Qualificações elaborado  
e aprovado

N.º 2017 - - 1 - - - Relatórios de Execução 
do PNFQ / UTG-PNFQ

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.3.3.2.1 Meta Acumulada

Quadro de perfis e qualificações 
de profissões constantes  
do Catálogo Nacional  
de Qualificações

N.º 2017 - - 10 25 45 65 Relatórios de Execução 
do PNFQ / UTG-PNFQ

Objectivo 2: Melhorar o conhecimento das profissões, tarefas e funções mais relevantes no País, com base numa 
dimensão sectorial, através da definição de famílias profissionais prioritárias e suas profissões e os perfis profissionais 
com as respectivas qualificações para cada profissão, estruturado no CNQ

PLANO DE DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2018-2022
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cont. PROGRAMA 1.3.3

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.3.3.3.1 Meta Anual

RVCC elaborado e aprovado N.º 2017 - - 1 - - - Relatórios de Execução 
do PNFQ / UTG-PNFQ

1.3.3.3.2 Meta Acumulada

Experiências piloto de RVCC 
realizadas N.º 2017 - - - 15 30 80 Relatórios de Execução 

do PNFQ / UTG-PNFQ

Objectivo 3: Reconhecer e aumentar os níveis de qualificação da população com a implementação de políticas  
e incentivos à formação ao longo da vida, promovendo a valorização e a certificação das aprendizagens adquiridas  
em diferentes contextos, através da definição e aprovação do Regime de Reconhecimento, Validação e Certificação  
de Competência (RVCC)
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.1.1.1 Meta Acumulada

Municípios com Unidades 
Sanitárias de atenção primária, 
incluindo equipas móveis 
com serviços e cuidados 
essenciais

% 2016 25 30 40 45 50 60 Relatórios do MINSA

1.4.1.1.2 Meta Acumulada

População com acesso  
aos serviços de saúde % 2017 50 50 60 70 75 80 Relatórios do MINSA

1.4.1.1.3 Meta Acumulada

Unidades Sanitárias  
Municipais com pacote  
básico de cuidados  
e medicamentos essenciais

% 2018 30 30 40 55 65 80 Relatórios do MINSA

1.4.1.1.4 Meta Acumulada

Equipas Municipais que  
realizam a Análise da Situação 
de Saúde (ASIS) no Município

% 2016 25 60 70 80 90 100 Relatórios do MINSA

1.4.1.1.5 Meta Acumulada

Municípios em que realizam 
visitas às populações de difícil 
acesso com equipas móveis 
de saúde

% 2016 50 60 80 90 95 95 Relatórios do MINSA

1.4.1.1.6 Meta Acumulada

Camas em hospitais  N.º 2016 22.281 22.281 22.281 22.781 22.781 23.161 Relatórios do MINSA

1.4.1.1.7 Meta Acumulada

Províncias em que existem 
serviços de hemodialise % 2017 17 17 20 30 40 50 Relatórios do MINSA

PROGRAMA 1.4.1: MELHORIA DA ASSISTÊNCIA MÉDICA E MEDICAMENTOSA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Aumentar o acesso e utilização dos serviços de saúde em todos os níveis de atenção (serviços de saúde de 
promoção, prevenção, tratamento e de reabilitação) de forma a cobrir o território e atender um maior número de pessoas

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.1.2.1 Meta Acumulada

Unidades Sanitárias com 
gabinete de apoio ao utente % 2017 12 12 35 47 58 90 Relatórios do MINSA

1.4.1.2.2 Meta Acumulada

Evacuações de pacientes 
para o exterior do país % 2017 95 90 80 70 60 50 Relatórios do MINSA

Objectivo 2: Melhorar a qualidade dos serviços prestados centrados na atenção aos indivíduos, famílias e comunidades
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cont. PROGRAMA 1.4.1

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.1.3.1 Meta Acumulada

Depósitos de medicamentos 
em funcionamento efectivo % 2017 30 30 50 70 90 100 Relatórios do MINSA

1.4.1.3.2 Meta Acumulada

Unidades sanitárias do País 
com medicamentos essenciais, 
dispositivos médicos  
e outros produtos de saúde 

% 2018 40 50 60 70 80 80 Relatórios do MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.2.1.1 Meta Acumulada

Taxa de mortalidade materna 
institucional Por mil 2017 239 226 219 213 206 199 Relatórios do MINSA

1.4.2.1.2 Meta Acumulada

Grávidas com quarta consulta 
pré-natal N.º 2017 61 63 65 67 71 75 Relatórios do MINSA

1.4.2.1.3 Meta Acumulada

Partos institucionais assistidos 
por pessoal qualificado % 2016 49 51 53 55 57 60 Relatórios do MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.1.4.1 Meta Acumulada

Unidades Sanitárias com 
tratamento adequado dos 
resíduos hospitalares

% 2016 5 20 30 50 75 90 Relatórios do MINSA

Objectivo 3: Melhorar o acesso da população a medicamentos, dispositivos médicos e outros produtos de saúde  
de qualidade

Objectivo 4: Melhorar a gestão dos resíduos hospitalares e dos serviços de saúde

PROGRAMA 1.4.2: MELHORIA DA SAÚDE MATERNO-INFANTIL E NUTRIÇÃO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Aumentar a disponibilidade do pacote integrado de cuidados e serviços essenciais de saúde, de atenção 
integrada à saúde da mulher e do recém-nascido, nos diferentes níveis do Serviço Nacional de Saúde
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cont. PROGRAMA 1.4.2

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.2.2.1 Meta Acumulada

Unidades Sanitárias  
que oferecem pelo menos  
3 métodos modernos 
de planeamento familiar

% 2017 30 30 40 50 60 70 Relatórios do MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.2.3.1 Meta Acumulada

Cobertura de vacinação  
de Sarampo % 2016 56 65 75 80 85 95 Relatórios do MINSA

Objectivo 3: Eliminar o Sarampo como problema de saúde pública, segundo as orientações da Organização Mundial  
de Saúde

Objectivo 4: Aumentar a cobertura nacional de vacinação em crianças menores de 1 ano com a Penta-3 e mulheres 
grávidas com duas doses contra o tétano

Objectivo 2: Melhorar a qualidade dos serviços de saúde sexual e reprodutiva, incluindo o planeamento familiar

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.2.1.4 Meta Acumulada

Unidades Sanitárias com 
consulta de atenção integral 
à criança 

% 2017 - 20 30 40 50 60 Relatórios do MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.2.4.1 Meta Acumulada

Cobertura de vacinação 
Penta-3 % 2016 40 55 65 75 80 90 Relatórios do MINSA

1.4.2.4.2 Meta Acumulada

Taxa de Tétano Neonatal % 2016 0,096 0,08 0,05 0,04 0,03 0,02 Relatórios do MINSA
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cont. PROGRAMA 1.4.2

Objectivo 6: Melhorar o estado nutricional das crianças menores de 5 anos com suplementação de micronutrientes

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.2.5.1 Meta Acumulada

Municípios com serviços  
de atenção integrada  
ao adolescente

% 2017 10 15 20 25 30 40 Relatórios do MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.2.6.1 Meta Acumulada

Taxa de malnutrição em  
crianças menores de 5 anos  % 2016 19 17 15 13 10 9 INE/Relatórios do MINSA

1.4.2.6.2 Meta Acumulada

Crianças menores de seis 
meses com aleitamento 
materno exclusivo

% 2016 38 45 60 70 75 80 INE/Relatórios do MINSA

1.4.2.6.3 Meta Acumulada

Crianças menores de 5 anos 
com suplementos de Vitamina A % 2016 5,7 30 40 45 55 60 INE/Relatórios do MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.3.1.1 Meta Acumulada

Taxa de mortalidade por malária % 2017 43,3 40 32 25 20 10
Inquérito de Indicadores 
Múltiplos de Saúde (IIMS) 

/ MINSA

1.4.3.1.2 Meta Acumulada

Mulheres grávidas que recebem  
pelo menos 4 doses de TIP % 2016 19 25 30 33 45 50 IIMS/ MINSA

1.4.3.1.3 Meta Acumulada

Agregados familiares com 
pelo menos um mosquiteiro 
tratado com insecticida  
de longa duração 

% 2016 29 35 45 50 55 60 IIMS / MINSA

PROGRAMA 1.4.3: COMBATE ÀS GRANDES ENDEMIAS PELA ABORDAGEM DAS DETERMINANTES DA SAÚDE

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Reduzir a morbimortalidade por Malária no País através de uma maior prevenção com o uso de mosquiteiros 
e insecticidas e tratamento adequado

Objectivo 5: Desenvolver cuidados de saúde promocionais, preventivos e de rastreio a adolescentes e outras camadas 
da população
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cont. PROGRAMA 1.4.3

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.3.1.4 Meta Acumulada

Municípios com equipas de 
controlo integrado de vectores % 2016 2 30 50 60 70 80 Relatórios do MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.3.2.1 Meta Acumulada

Taxa de mortalidade  
por VIH/SIDA % 2016 1,2 1,1 0,9 0,8 0,7 0,6

Instituto Nacional de Luta 
Contra o SIDA/Sistema 
Nacional de Informação 

de Saúde/MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.3.3.1 Meta Acumulada

Taxa de sucesso de tratamento 
de Tuberculose % 2017 64 67 70 75 80 85

Base de dados  
do Programa Nacional  

de Controlo  
da Tuberculose/ MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.3.4.1 Meta Acumulada

Doentes de Lepra com  
tratamento multidroga (MTD) % 2016 10 20 40 60 80 85 Relatórios do  MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.3.5.1 Meta Acumulada

Casos de tripanossomíase 
diagnosticados e tratados % 2016 10 20 40 60 75 80 Relatórios do MINSA

Objectivo 2: Reduzir a morbimortalidade por VIH/SIDA no país, através de um melhor tratamento das pessoas 
diagnosticadas com VIH

Objectivo 3: Garantir o acesso universal e integrado à prevenção, controlo e tratamento da Tuberculose na população 
geral, com ênfase nos grupos mais vulneráveis, através da expansão da rede de atendimento de doentes

Objectivo 4: Ampliar o acesso ao diagnóstico e ao tratamento da Lepra no país de forma a reduzir a sua incidência

Objectivo 5: Prevenir, controlar e eliminar a Tripanossomíase (doença do sono)
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cont. PROGRAMA 1.4.3

EIXO 1: Desenvolvimento Humano e Bem-estar

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.3.6.1 Meta Acumulada

Infecções urinárias  
e intestinais devidas  
a Schistosomiase 

% 2005 28 20 18 15 11 9 Relatórios do MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.3.8.1 Meta Acumulada

Unidades de saúde  
de nível primário com serviço 
de saúde mental 

% 2018 5 5 10 15 20 30 Relatórios do MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.3.9.1 Meta Acumulada

Municípios com Equipas  
de Respostas às Emergências 
de Saúde Pública operacionais

% 2016 18 25 30 40 50 60 Relatórios do MINSA

Objectivo 6: Reduzir a incidência das Doenças Tropicais Negligenciadas em comunidades endémicas, incluindo outras 
doenças Zoonóticas

Objectivo 8: Aumentar a disponibilidade dos serviços de saúde mental, a nível primário, tendo em conta  
a morbilidade identificada

Objectivo 9: Reactivar e ou criar estruturas provinciais e municipais integradas para preparação e resposta  
às emergências em saúde pública e mapear áreas de risco

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.3.7.1 Meta Acumulada

Unidades sanitárias com 
rastreio e seguimento de 
doentes com hipertensão 
arterial e com Diabetes

% 2017 N.D. 10 15 25 35 50 Relatórios do MINSA

Objectivo 7: Reduzir o impacto das doenças crónicas não transmissíveis prioritárias e respectivos factores de risco
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Objectivo 3: Promover a investigação em saúde, através do alargamento da rede de laboratórios, mais investigadores, 
maior e melhor produção científica do Centro de Investigação em Saúde de Angola

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.4.1.1 Meta Acumulada

Hospitais, Direcções  
Municipais de Saúde,  
Direcções Provinciais  
de Saúde inseridos  
na plataforma de informação 
digital sanitária DHIS2 

% 2017 10 31 52 73 84 95 Anuário Estatístico  
da Saúde/MINSA

1.4.4.1.2 Meta Acumulada

Academias de tecnologias  
de informação sanitária  
implementadas

% 2017 5 10 20 30 35 40 Anuário Estatístico  
da Saúde/MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.4.3.1 Meta Acumulada

Laboratórios para  
investigação e produção 
científica construídos  
e apetrechados

N.º 2017 1 2 3 4 5 6 Relatórios do MINSA

1.4.4.3.2 Meta Acumulada

Estudos científicos realizados 
e publicados N.º 2017 N.D. 5 10 15 21 29 Relatórios  

do INSS/MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.4.4.2.1 Meta Acumulada

Municípios do país com o 
VID-R implementado para  
notificação de surtos 
epidémicos de doenças  
em menos de 48 horas

% 2016 75 80 85 90 92 95 Relatórios do MINSA

PROGRAMA 1.4.4: REFORÇO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO SANITÁRIA E DESENVOLVIMENTO DA INVESTIGAÇÃO 
EM SAÚDE

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Melhorar o nível de informação sanitária e a vigilância epidemiológica, através de uma plataforma digital para 
a gestão eficiente de recursos, nos três níveis de atenção (municipal, provincial e nacional)

Objectivo 2: Melhorar a detecção e o conhecimento dos factores determinantes e condicionantes de saúde individual  
ou colectiva, de modo a permitir a adopção de medidas de prevenção e um melhor controlo das doenças, através  
do reforço do actual Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.5.1.1.1 Meta Acumulada

Profissionais capacitados  
para o atendimento de casos 
de violência

N.º 2017 - 1.050 2.100 3.150 4.200 5.250

Boletins trimestrais  
da Acção Social Família 
e Promoção da Mulher/

MASFAMU

1.5.1.1.2 Meta Acumulada

Casas de Abrigo para  
a protecção das vítimas  
de violência

N.º 2017 1 2 5 9 14 18

Boletins trimestrais  
da Acção Social Família 
e Promoção da Mulher/

MASFAMU

1.5.1.1.3 Meta Acumulada

Centros de Atendimento  
às vítimas de violência N.º 2017 1 2 5 9 14 18

Boletins trimestrais  
da Acção Social Família 
e Promoção da Mulher/

MASFAMU

PROGRAMA 1.5.1: APOIO À VÍTIMA DE VIOLÊNCIA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Melhorar e alargar o apoio às vítimas de violência, garantindo um atendimento mais humanizado e qualificado, 
por meio da formação continuada de agentes públicos e comunitários e da constituição/fortalecimento da rede  
de atendimento e acolhimento

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.5.1.2.1 Meta Acumulada

Acções educativas e culturais 
sobre violência doméstica 
e tráfico de seres humanos 
realizadas nas comunidades  
e instituições

N.º 2017 - 1.250 2.750 5.250 8.250 12.250

Boletins trimestrais  
da Acção Social Família 
e Promoção da Mulher/

MASFAMU

1.5 POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA E PROTECÇÃO SOCIAL

Objectivo 2: Diminuir o número de ocorrências de casos de violência, através de acções educativas e culturais  
que disseminem atitudes igualitárias e valores éticos que combatam a violência, em especial a doméstica

EIXO 1: Desenvolvimento Humano e Bem-estar
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.5.2.1.1 Meta Acumulada

Palestras / Workshops
Realizadas N.º 2017 - 4 8 12 16 18 Relatórios do MACVP

1.5.2.1.2 Meta Acumulada

Analfabetos assistidos N.º 2017 12.000* 10.800 9.600 8.400 7.200 6.00 Relatórios do MACVP

1.5.2.1.3 Meta Acumulada

Cooperativas agrícolas  
e aquícolas legalizadas N.º 2017 311** 30 60 140 220 311 Relatórios do MACVP

1.5.2.1.4 Meta Acumulada

Kits agrícolas e aquícolas 
distribuídos por Antigos 
Combatentes e Veteranos 
da Pátria

N.º 2017 0 20 100 200 300 400 Relatórios do MACVP

*Total de analfabetos assistidos | **Total de cooperativas existentes não legalizadas

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.5.2.2.1 Meta Acumulada

Deficientes físicos da guerra
em processos de reabilitação 
físico-psíquica

N.º 2017 17.464* 1.746 3.492 5.238 6.984 8.732 Relatórios do MACVP

*Total de deficientes de guerra que necessitam de reabilitação

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.5.2.3.1 Meta Acumulada

Lotes e kits para auto- 
-construção distribuídos  
por Antigos Combatentes  
e Veteranos da Pátria

N.º 2017 - 1.000 2.000 3.000 4.000 5.000 Relatórios do MACVP

1.5.2.3.2 Meta Acumulada

Centros Regionais  
de Acolhimento e Orientação  
de Antigos Combatentes  
e Veteranos da Pátria

N.º 2017 - - 1 2 4 5 Relatórios do MACVP

PROGRAMA 1.5.2: MELHORIA DO BEM-ESTAR DOS ANTIGOS COMBATENTES E VETERANOS DA PÁTRIA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Dignificar social e profissionalmente os Antigos Combatentes e Veteranos da Pátria, promovendo a sua 
alfabetização, formação e qualificação profissional e acesso a actividades económicas através do reencaminhamento 
para as diversas instituições públicas e privadas e do apoio à constituição e legalização das cooperativas agrícolas  
e aquícolas

Objectivo 2: Assegurar a reabilitação físico-psíquica dos assistidos deficientes de guerra através do seu encaminhamento 
para centros de reabilitação

Objectivo 3: Colmatar os problemas habitacionais dos antigos combatentes e veteranos e suas famílias, através do 
apoio à auto-construção dirigida, e apoiar os que se encontram em situações de maior vulnerabilidade e de maior idade 
através de Centros Regionais de Acolhimento e Orientação
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EIXO 1: Desenvolvimento Humano e Bem-estar

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.5.3.1.1 Meta Acumulada

População economicamente 
activa coberta pela PSO % 2017 23 25 28 30 35 40 Estatísticas Anuais  

da PSO/ MAPTSS

1.5.3.1.2 Meta Acumulada

População idosa coberta 
pela PSO % 2017 22 24 26 29 33 38 Estatísticas Anuais  

da PSO/ MAPTSS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.5.3.3.1 Meta Acumulada

Serviços de Atendimento  
do INSS Certificados N.º 2017 - - - - - 40 Estatísticas Anuais  

da PSO/ MAPTSS

1.5.3.3.2 Meta Acumulada

Centros de atendimento  
especializado para  
os grandes contribuintes 
da PSO

N.º 2017 - - 1 2 3 3 Estatísticas Anuais  
da PSO/ MAPTSS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.5.3.2.1 Meta Acumulada

Regimes de PSO  
implementados N.º 2017 4 4 5 5 6 6 Estatísticas Anuais  

da PSO/ MAPTSS

1.5.3.2.2 Meta Anual

Fundo de Reserva  
e Estabilização da PSO N.º 2017 - 1 - - - - Estatísticas Anuais  

da PSO/ MAPTSS

PROGRAMA 1.5.3: MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE PROTECÇÃO SOCIAL OBRIGATÓRIA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover o aumento da cobertura pessoal e material do Sistema de Protecção Social Obrigatória

Objectivo 2: Assegurar a Sustentabilidade Financeira do Sistema de Segurança Social

Objectivo 3: Promover a Qualidade de prestação dos Serviços Públicos prestados pelo INSS
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.6.1.1.1 Meta Acumulada

Lotes disponibilizados  
em reservas fundiárias  
infra-estruturadas

N.º 2017 165 305 787 787 787 2.128 Relatórios do MINOTH

1.6.1.1.2 Meta Acumulada

Reservas fundiárias  
infra-estruturadas Ha 2017 25 79 159 159 159 429 Relatórios do MINOTH

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.6.1.2.1 Meta Acumulada

Fogos de habitação social 
concluídos N.º 2017 - - 1.484 6.484 8.980 10.980 Relatórios do MINOTH

1.6.1.2.2 Meta Acumulada

Fogos de auto-construção 
concluídos N.º 2017 - 1.000 2.500 10.500 15.500 18.000 Relatórios do MINOTH

1.6.1.2.3 Meta Acumulada

Urbanizações / centralidades 
concluídas N.º 2017 - - 7 10 13 15 Relatórios do MINOTH

PROGRAMA 1.6.1: HABITAÇÃO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover o loteamento e a infra-estruturação das reservas fundiárias, disponibilizando lotes de terreno 
para habitação e serviços de proximidade, como forma de promover o ordenamento e a qualidades das novas  
áreas residenciais

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.6.1.3.1 Meta Acumulada

Imóveis habitacionais  
do Estado arrendados N.º 2017 - 900 1.700 2.400 3.000 3.500 Relatórios do MINOTH

1.6.1.3.2 Meta Acumulada

Imóveis do património  
habitacional do Estado 
alienados

N.º 2017 - 3.076 3.916 4.696 5.316 5.876 Relatórios do MINOTH

1.6 POLÍTICA DE HABITAÇÃO

Objectivo 3: Melhorar a gestão do património habitacional do Estado, com o apoio da plataforma informática de gestão 
do património habitacional do Estado, promovendo o arrendamento e a alienação de imóveis disponíveis

Objectivo 2: Promover e fomentar a habitação social e a auto-construção dirigida, através da participação do sector 
público e privado, das cooperativas e pessoas particulares, principalmente das de menor poder aquisitivo, disponibilizando 
fogos em condições especiais de preços e financiamento, celebrando contratos em regime de arrendamento, propriedade 
resolúvel, permuta e venda livre 
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.7.1.2.1 Meta Acumulada

Bibliotecas da Rede  
Nacional de Bibliotecas  
em funcionamento

N.º 2017 12 15 16 17 19 25 Relatórios do MINCULT

1.7.1.2.2 Meta Anual

Utilizadores da Rede Nacional 
de Bibliotecas Públicas Milhares 2017 230,4 253,5 276,6 299,6 322,7 345,7 Relatórios do MINCULT

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.7.1.3.1 Meta Acumulada

Arquivos históricos com acervos 
documentais disponibilizados 
ao público

N.º 2017 - - 1 1 4 6 Relatórios do MINCULT

1.7.1.3.2 Meta Anual

Utilizadores da Rede Nacional 
de Arquivos Nº 2017 1.850 2.035 2.220 2.405 2.590 2.775 Relatórios do MINCULT

PROGRAMA 1.7.1: VALORIZAÇÃO E DINAMIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E CULTURAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Reforçar a cultura e a identidade nacional através da oferta e a melhoria da rede Museológica Nacional  
e da preservação do Património

1.7 POLÍTICA DE CULTURA

Objectivo 3: Melhorar o acesso à informação histórica e ao património documental de Angola, disponibilizados ao público 
pelo Arquivo Nacional e nos futuros Arquivos Provinciais

Objectivo 2: Promover o acesso gratuito a livros e outra documentação, para lazer, estudo ou investigação, através  
de uma maior cobertura do território com bibliotecas públicas

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.7.1.1.1 Meta Acumulada

Novos Museus abertos  
ao público N.º 2017 - - 1 2 2 3 Relatórios do MINCULT

1.7.1.1.2 Meta Acumulada

Museus reabilitados  
e abertos ao público N.º 2017 - 2 3 5 5 6 Relatórios do MINCULT

1.7.1.1.3 Meta Anual

Visitantes dos Museus Milhares 2017 95,7 105,2 114,8 124,4 133,9 143,5 Relatórios do MINCULT

1.7.1.1.4 Meta Acumulada

Novos memoriais abertos  
ao público N.º 2017 - - 2 3 5 6 Relatórios do MINCULT

1.7.1.1.5 Meta Acumulada

Ombalas disponíveis  
para as Comunidades  
do Poder Tradicional

N.º 2017 1 1 4 6 7 8 Relatórios do MINCULT
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.7.2.2.1 Meta Acumulada

Documentários de curta- 
-metragem produzidos N.º 2017 - 1 2 3 4 5 Relatórios do MINCULT

1.7.2.2.2 Meta Acumulada

Projectos culturais 
 financiados N.º 2017 - 5 7 9 11 13 Relatórios do MINCULT

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.7.2.3.1 Meta Anual

Feiras culturais  
e de artesanato realizadas N.º 2017 10 12 14 16 18 20 Relatórios do MINCULT

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.7.2.1.1 Meta Acumulada

Casas/Centros Culturais 
existentes N.º 2017 10 10 10 14 15 16 Relatórios do MINCULT

PROGRAMA 1.7.2: FOMENTO DA ARTE E DAS INDÚSTRIAS CULTURAIS E CRIATIVAS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Fomentar a circulação da produção cultural nas áreas de música, artes cénicas, artes visuais,  
artes integradas e cultura, proporcionando a fruição e o acesso amplo da população aos bens culturais, através  
da construção de casas de cultura e centros culturais

Objectivo 2: Fomentar as indústrias culturais e criativas, em especial o cinema, teatro, musica e dança, através  
de mecanismos de financiamento próprios, com vista a potenciar o seu impacto no emprego, no turismo,  
no desenvolvimento local e na economia nacional

Objectivo 3: Promover a realização de feiras culturais e de artesanato, como fonte de rendimento para as comunidades 
e divulgação das artes
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EIXO 1: Desenvolvimento Humano e Bem-estar

PROGRAMA 1.8.1: GENERALIZAÇÃO DA PRÁTICA DESPORTIVA E MELHORIA DO DESPORTO DE RENDIMENTO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover o Desporto em todo o território nacional através da melhoria e diversificação de condições  
e infra-estruturas para a prática de actividades físicas e desportivas de proximidade, com destaque para os Centros 
Desportivos de Proximidade com monitores desportivos capacitados e em actividade

1.8 POLÍTICA DE DESPORTO

Objectivo 2: Aumentar o número de jogos e campeonatos organizados a nível nacional e melhorar os resultados nas 
competições internacionais, através do apoio ao desporto federado, alargamento da rede de infra-estruturas desportivas 
de competição, capacitação de treinadores e dirigentes desportivos, incrementando o número de atletas, treinadores  
e árbitros do Desporto Federado

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.8.1.1.1 Meta Acumulada

Praticantes de recreação 
desportiva Milhares 2017 155 255 380 518 668 843 Relatórios de execução 

do MINJUD

1.8.1.1.2 Meta Acumulada

Espaços desportivos de 
proximidade disponibilizados 
à população

N.º 2017 12 12 14 17 19 20 Relatórios de execução 
do MINJUD

1.8.1.1.3 Meta Acumulada

Monitores desportivos 
em actividade N.º 2017 7.000 7.300 7.600 7.900 8.200 8.500 Relatórios de execução 

do MINJUD

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

1.8.1.2.1 Meta Acumulada

Atletas Federados Milhares 2017 53,9 54,4 55,1 55,7 56,3 57,0 Relatórios de execução 
do MINJUD

1.8.1.2.2 Meta Acumulada

Treinadores de Desporto 
Federado N.º 2017 1.250 1.500 1.800 2.160 2.592 3.110 Relatórios de execução 

do MINJUD

1.8.1.2.3 Meta Acumulada

Árbitros de Desporto 
Federado N.º 2017 1.000 1.100 1.200 1.300 1.400 1.500 Relatórios de execução 

do MINJUD

1.8.1.2.4 Meta Acumulada

Dirigentes desportivos  
de clubes capacitados N.º 2017 450 550 650 750 850 1.000 Relatórios de execução 

do MINJUD
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40

Desenvolvimento 
Económico Sustentável, 
Diversificado  
e Inclusivo

EIXO 2:



2.1 POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE DAS FINANÇAS PÚBLICAS

PROGRAMA 2.1.1: MELHORIA DA GESTÃO DAS FINANÇAS PÚBLICAS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Reforçar a capacidade de arrecadação de receitas e melhorar a previsibilidade da tesouraria do Estado

Objectivo 2: Melhorar a gestão da despesa pública de forma a assegurar uma afectação eficiente dos recursos públicos 

Objectivo 3: Reestruturar e redimensionar o SEP, concentrando a intervenção do Estado nos sectores estratégicos  
e reduzindo os encargos para os contribuintes

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.1.1.1.1 Meta Anual

Gap entre as Receitas 
Fiscais previstas, recolhidas 
e registadas

% 2017 20 18 16 14 12 10 Relatórios  
do MINFIN/AGT

2.1.1.1.2 Meta Anual

Rácio Receitas Fiscais  
Não Petrolíferas/PIB  
Não Petrolífero 

% 2017 8 10 13 14 15 16 Relatórios  
do MINFIN/AGT

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.1.1.3.1 Meta Anual

Empresas do SEP  
com EBITDA positivo % 2016 57 60 62 65 67 70 Relatórios do MINFIN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.1.1.2.1 Meta Acumulada

Unidades Orçamentais que 
utilizam o Sistema Nacional 
de Contratação Pública 
Electrónica

% 2017 - 1 10 20 30 40 Relatórios do MINFIN

2.1.1.2.2 Meta Acumulada

Contratos comerciais do PIP 
adjudicados via concurso 
público aberto 

% 2017 30 40 45 50 55 60 Relatórios do MINFIN

2.1.1.2.3 Meta Acumulada

Dotação orçamental 
programada / Execução 
orçamental

% 2017 48,8 39,0 23,4 9,4 1,9 0 Relatórios do MINFIN

2.1.1.2.4 Meta Anual

Atrasados não registados 
eliminados / Total dos  
atrasados não registados

% 2017 - 20 40 60 80 100 Relatórios do MINFIN
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EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

cont. PROGRAMA 2.1.1

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.1.1.3.2 Meta Acumulada

Empresas privatizadas N.º 2017 - 4 8 12 16 20 Relatórios do MINFIN

2.1.1.3.3 Meta Acumulada

Empresas Liquidadas N.º 2017 - 20 27 - - - Relatórios do MINFIN

2.1.1.3.4 Meta Anual

Subsídios operacionais 
atribuídos às empresas

Mil 
Milhões 

Akz
2017 28,2 25,4 22,6 19,8 16,9 14,1 Relatórios do MINFIN

Objectivo 4: Assegurar a sustentabilidade da dívida pública, através da implementação de uma estratégia de gestão  
da dívida

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.1.1.4.1 Meta Acumulada

Rácio Dívida / PIB % 2017 67 - - - - 60 Relatórios do MINFIN
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.2.2.1.1 Meta Anual

Taxa média anual de  
crescimento da produtividade % 2005-2015 2,3 - - - - 2,8 INE-Contas Nacionais

2.2.2.1.2 Meta Acumulada

Projectos TLS implementados 
em empresas e instituições 
públicas

N.º 2017 - 0 25 50 75 100 Relatórios do MEP

2.2 POLÍTICA DE AMBIENTE DE NEGÓCIOS, COMPETITIVIDADE E PRODUTIVIDADE

PROGRAMA 2.2.1: MELHORIA DO AMBIENTE DE NEGÓCIOS E CONCORRÊNCIA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover a melhoria contínua do ambiente de negócios, procurando reforçar a atractividade da 
economia Angolana

Objectivo 2: Promover a concorrência através de uma regulamentação e de uma supervisão dos mercados dissuasoras 
das práticas restritivas da concorrência e incentivadoras da diversificação e do desenvolvimento económico

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.2.1.1.1 Meta Anual

Posição de Angola  
no Doing Business Ranking 2017 175 170 167 165 163 160 Relatórios Doing  

Business/Banco Mundial

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.2.1.2.1 Meta Anual

Novo quadro legal e 
institucional regulador da 
Concorrência implementado

N.D. 2017 - - 1 - - - Relatórios  
do IPREC/MINFIN

PROGRAMA 2.2.2: MELHORIA DA COMPETITIVIDADE E DA PRODUTIVIDADE

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover a aceleração da produtividade total dos factores, capitalizando as iniciativas que incidem  
sobre os factores dinâmicos da competitividade-estrutural, através do aumento da produtividade de empresas  
e instituições públicas
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EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.2.4.1.1 Meta Acumulada

Pólos Tecnológicos criados  
em universidades públicas N.º 2017 - - - 1 2 - Relatórios do MESCTI

2.2.4.1.2 Meta Acumulada

Incubadoras de empresas  
de base tecnológica  
sediadas em universidades 
em funcionamento

N.º 2017 - - - - 1 2 Relatórios do MESCTI

PROGRAMA 2.2.3: MELHORIA DO SISTEMA NACIONAL DA QUALIDADE

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Consolidar o Sistema Angolano da Qualidade visando um maior desenvolvimento das cadeias  
de valor sectoriais

Objectivo 2: Acreditar os Organismos de Avaliação da Conformidade que operam no mercado Angolano de acordo com 
padrões internacionalmente aceites

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.2.3.2.1 Meta Acumulada

Organismos de avaliação da 
conformidade acreditados N.º 2017 - 4 9 16 26 40 Relatórios  

do IAAC/MIND

PROGRAMA 2.2.4: PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover o avanço científico e tecnológico do País para responder às necessidades das empresas angolanas, 
criando infra-estruturas adequadas à geração, difusão e apropriação do conhecimento gerado nas Universidades  
pelas empresas

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.2.3.1.1 Meta Acumulada

Gestores capacitados  
em sistemas de gestão  
da qualidade

N.º 2017 - 100 200 300 400 500 Relatórios  
do IANORQ/MIND

2.2.3.1.2 Meta Acumulada

Comissões Técnicas  
de Normalização N.º 2017 15 20 25 30 35 40 Relatórios  

do IANORQ/MIND

2.2.3.1.3 Meta Acumulada

Valências cobertas pelo 
Laboratório Nacional  
de Metrologia

N.º 2017 7 8 9 10 11 12 Relatórios  
do IANORQ/MIND
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Objectivo 2: Fomentar a aproximação e colaboração estreita entre os Investigadores, as Instituições do Ensino Superior 
e de Investigação e o meio empresarial, no sentido de promover a transferência de tecnologia, conhecimento e inovação 
para as empresas e para a sociedade

cont. PROGRAMA 2.2.4

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.2.4.2.1 Meta Acumulada

Instituições integradas  
na RTTI N.º 2017 N.D. - 10 20 30 70 Relatórios do MESCTI

2.2.4.2.2 Meta Acumulada

Profissionais associados 
à RTTI N.º 2017 N.D. - 20 50 80 100 Relatórios do MESCTI

2.2.4.2.3 Meta Acumulada

Acordos de colaboração para 
projectos de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação

N.º 2017 - - 1 2 4 10 Relatórios do MESCTI

2.2.4.2.4 Meta Acumulada

Empresas criadas no âmbito 
das parcerias universidade  
– empresa (spin-off’s)

N.º 2017 0 - - 1 2 5 Relatórios do MESCTI

PLANO DE DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2018-2022

45



EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

2.3 POLÍTICA DE FOMENTO DA PRODUÇÃO, SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES E DIVERSIFICAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES

PROGRAMA 2.3.1: APOIO À PRODUÇÃO, SUBSTITUIÇÃO DAS IMPORTAÇÕES E DIVERSIFICAÇÃO  
DAS EXPORTAÇÕES

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover a produção das fileiras prioritárias e dos bens da cesta básica de forma a conquistar 
progressivamente quotas crescentes no mercado interno e a contribuir para a diversificação da estrutura da economia 
e das exportações

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.1.3.1 Meta Anual

IDE em Angola, excluindo  
o sector do Petróleo e Gás

Milhões 
de USD 2016 282,13 324,4 345,6 366,8 409,1 451,4 Relatórios do BNA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.1.1.1 Meta face a 2017

Peso do produto  
não petrolífero no PIB % 2017 75,3 71,2 70,0 72,7 75,4 77,9 Contas Nacionais/INE; 

Relatórios do MEP

2.3.1.1.2 Meta Anual

Taxa de crescimento real  
do produto não petrolífero % 2017 -4,7 2,4 4,4 5,0 6,2 7,5 Contas Nacionais/INE; 

Relatórios do MEP

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.1.2.1 Meta Anual

Exportações anuais dos  
produtos e fileiras prioritárias 

Milhões 
de USD 2016 1.222,8 1.406,2 1.497,9 1.589,6 1.711,9 1.834,2 Relatórios do BNA

2.3.1.2.2 Meta Anual

Licenças de exportação 
emitidas N.º 2017 961 1.056 1.105 1.153 1.201 1.249 Relatórios  

do SICOEX/MINCO

Objectivo 2: Aumentar as exportações dos produtos e fileiras prioritárias, em diversidade e quantidade 

Objectivo 3: Atrair IDE para aumentar o investimento produtivo diversificado na economia angolana
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PROGRAMA 2.3.2: FOMENTO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Fomentar a Actividade Agrícola, visando o aumento da produção de produtos alimentares básicos  
de consumo, quer em explorações agrícolas familiares, quer em explorações agrícolas empresariais

Objectivo 2: Aumentar a produção de culturas industriais e de rendimento 

Objectivo 3: Apoiar a produção agrícola dos agricultores familiares, através do aumento da disponibilidade e melhoria 
do acesso aos factores de produção e do aumento da capacidade dos serviços de extensão e desenvolvimento rural

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.2.1.1 Meta Anual

Produção de Cereais Mil Tons 2017 2.507,6 3.162,7 3.570,2 4.030,6 4.550,9 5.138,7 Relatórios do MINAGRIF

2.2.3.1.2 Meta Anual

Produção de Raízes  
e Tubérculos Mil Tons 2017 10.805,4 11.488,1 12.429,5 13.495,2 14.707,2 16.091,4 Relatórios do MINAGRIF

2.2.3.1.3 Meta Anual

Produção de Leguminosas  
e Oleaginosas Mil Tons 2017 567,4 807,5 895,4 993,2 1.101,9 1.222,9 Relatórios do MINAGRIF

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.2.2.1 Meta Acumulada

Produção de Frutas Mil Tons 2017 5.152,9 5.962,6 6.393,3 6.857,5 7.357,9 7.897,7 Relatórios do MINAGRIF

2.3.2.2.2 Meta Acumulada

Produção de Hortícolas Mil Tons 2017 1.914,1 1.937,9 2.001,3 2.066,9 2.134,7 2.204,9 Relatórios do MINAGRIF

2.3.2.2.3 Meta Acumulada

Produção de Café Ton 2017 6.942 8.100 8.350 8.600 8.850 9.100 Relatórios do MINAGRIF

2.3.2.2.4 Meta Anual

Produção de Cana-de-Açúcar Mil Tons 2017 509 585,4 673,2 774,1 890,2 1.023,2 Relatórios do MINAGRIF

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.2.3.1 Meta Anual

Área média de cultivo  
por família Ha 2017 1,5 1,7 2,0 2,2 2,4 2,5 Relatórios do MINAGRIF

2.3.2.3.2 Meta Acumulada

Grau de disponibilidade  
de Fertilizantes  % 2017 10 15 20 40 60 80 Relatórios do MINAGRIF

2.3.2.3.3 Meta Acumulada

Grau de disponibilidade  
de Sementes % 2017 10 15 20 25 30 40 Relatórios do MINAGRIF
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EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

cont. PROGRAMA 2.3.2

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.2.3.4 Meta Anual

Grau de disponibilidade de 
Instrumentos de trabalho / 
Equipamentos

% 2017 10 15 20 40 60 80 Relatórios do MINAGRIF

2.3.2.3.5 Meta Anual

Escolas de Campos  
dos Agricultores (ECA´s) N.º 2017 2.040 2.244 2.468 2.714 2.985 3.282 Relatórios do MINAGRIF

2.3.2.3.6 Meta Anual

Campos de demonstração N.º 2017 1.485 1.559 1.636 1.771 1.859 2.000 Relatórios do MINAGRIF

2.3.2.3.7 Meta Anual

Estações de Desenvolvimento 
Agrário (EDA´s) N.º 2017 131 166 191 216 241 262 Relatórios do MINAGRIF

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.3.1.1 Meta Anual

Produção de carne Mil Tons 2017 288,0 302,3 335,3 353,8 400,1 439,2 Relatórios do MINAGRIF

2.3.3.1.2 Meta Anual

Produção de ovos Milhões 2017 563,8 767,0 905,1 1.068,0 1.260,2 1.487,1 Relatórios do MINAGRIF

2.3.3.1.3 Meta Anual

Produção de leite Milhões 
Litros 2017 3,9 5,2 6,9 9,3 10,3 11,6 Relatórios do MINAGRIF

PROGRAMA 2.3.3: FOMENTO DA PRODUÇÃO PECUÁRIA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Fomentar o aumento da produção pecuária para satisfação das necessidades alimentares do País  
em produtos de origem animal

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.3.2.1 Meta Acumulada

Prevalência das principais 
doenças animais % 2017 15 13 11 9 7 5 Relatórios do MINAGRIF

2.3.3.2.2 Meta Acumulada

Mortalidade animal % 2017 12 10 8 6 4 2 Relatórios do MINAGRIF

Objectivo 2: Melhorar a prevenção, o controlo e a erradicação de doenças animais e zoonoses 
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.4.1.1 Meta Anual

Produção de Madeira em toro Mil m3 2017 170,3 251,6 275,3 301,2 329,6 360,6 Relatórios do MINAGRIF

2.3.4.1.2 Meta Anual

Produção de Madeira serrada Mil m3 2017 102,2 151,0 165,2 180,7 197,7 216,4 Relatórios do MINAGRIF

2.3.4.1.3 Meta Anual

Exportação de Madeira
serrada Mil m3 2017 60 90,6 99,1 108,4 118,6 129,8 Relatórios do MINAGRIF

2.3.4.1.4 Meta Anual

Produção de mudas de 
plantas Milhares 2017 1.720 2.800 4.500 5.600 6.700 8.400 Relatórios do MINAGRIF

2.3.4.1.5 Meta Acumulada

Áreas florestais a plantar Ha 2017 650 2.500 4.000 5.000 6.000 7.500 Relatórios do MINAGRIF

2.3.4.1.6 Meta Anual

Zoneamento e licitação  
das áreas a concessionar

Unidades/ 
ano 2017 - 5 12 12 8 6 Relatórios do MINAGRIF

PROGRAMA 2.3.4: FOMENTO DA EXPLORAÇÃO E GESTÃO SUSTENTÁVEL DE RECURSOS FLORESTAIS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Fomentar a exploração e gestão dos recursos florestais, designadamente de madeiras e plantas

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.4.2.1 Meta Anual

Mel produzido Tons 2017 11,8 36,3 41,7 48,0 55,2 63,4 Relatórios do MINAGRIF

2.3.4.2.2 Meta Anual

Cera produzida Tons 2017 N.D. 37,9 42,7 45,1 49,5 70,2 Relatórios do MINAGRIF

Objectivo 2: Fomentar e modernizar a apicultura tradicional, visando o aumento da produção de mel e de outros  
produtos apícolas 
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.5.2.1 Meta Acumulada

Quantidade pré-definida  
da média trimestral das 
importações de bens  
alimentares básicos

Milhares 
de Ton. 2017 - 73,7 77,4 81,25 78,0 75,0 Relatórios  

do MINCO e da AGT

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.5.1.1 Meta Acumulada

Implantação do Sistema 
Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional

% 2017 - 10 25 45 79 100 Relatórios do MINAGRIF

2.3.5.1.2 Meta Acumulada

Instalação da rede  
agro-meteorológica % 2017 1 16 37 68 87 100 Relatórios do MINAGRIF

Objectivo 2: Assegurar o acesso da população a uma certa quantidade de produtos alimentares básicos, em condições 
de estabilidade da oferta

EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

PROGRAMA 2.3.5: MELHORIA DA SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Melhorar a tomada de decisões sobre situações de insegurança alimentar através da implementação  
do Sistema Nacional de Monitoria da Segurança Alimentar e Nutricional

PROGRAMA 2.3.6: EXPLORAÇÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS AQUÁTICOS VIVOS E DO SAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover a gestão sustentável dos recursos aquáticos vivos, através de um aumento controlado  
das capturas da pesca industrial, semi-industrial e artesanal

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.6.1.1 Meta Anual

Volume de capturas da pesca 
industrial e semi-industrial Mil Tons 2017 299 300 300 300 305 310 Relatórios  

do IPA/MINPESMAR

2.3.6.1.2 Meta Anual

Volume de capturas  
da pesca artesanal marítima Mil Tons 2017 207 207 207 208 208 208 Relatórios  

do IPA/MINPESMAR

2.3.6.1.3 Meta Anual

Volume de capturas da  
pesca artesanal continental Mil Tons 2017 23 24 24 25 25 26 Relatórios  

do IPA/MINPESMAR
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.8.1.1 Meta Anual

Produção de diamantes
Milhões 

de  
quilates

2017 9,004 9,048 9,191 9,833 11,333 13,833 Relatórios do MIREMPET

2.3.8.1.2 Meta Anual

Produção de ouro
Milhares 
de onças 

finas
- - 4,719 8,981 9,059 25,086 25,60 Relatórios do MIREMPET

PROGRAMA 2.3.7: DESENVOLVIMENTO DA AQUICULTURA SUSTENTÁVEL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover a competitividade e o desenvolvimento da aquicultura de modo sustentável

PROGRAMA 2.3.8: DESENVOLVIMENTO E MODERNIZAÇÃO DAS ACTIVIDADES GEOLÓGICO-MINEIRAS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Aumentar a produção de pedras e metais preciosos e estender a cadeia de valor a jusante

cont. PROGRAMA 2.3.6

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.6.2.1 Meta Anual

Produção de Sal Mil Tons 2017 106 115 124 133 144 148 Relatórios  
do MINPESMAR

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.7.1.1 Meta Acumulada

Produção Aquícola Mil Tons 2017 1,2 2 2,8 3,6 4,5 5 Relatórios  
do MINPESMAR

Objectivo 2: Aumentar e promover a competitividade da produção de sal 
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EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

cont. PROGRAMA 2.3.8

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.8.2.1 Meta Anual

Produção de rochas  
ornamentais Mil M3 2017 64,585 73,160 88,931 92,251 98,961 104,611 Relatórios do MIREMPET

Objectivo 2: Aumentar a produção de rochas ornamentais, tendo em vista a introdução de valor através da transformação 
de blocos e do seu semi-processamento (chapas polidas e não polidas)

Objectivo 3: Assegurar o aproveitamento de recursos minerais não metálicos para a utilização na actividade agrícola, 
nomeadamente fosfatos e correctores de solo

Objectivo 4: Assegurar o aproveitamento racional de recursos minerais para a construção civil

Objectivo 5: Fomentar a produção de metais ferrosos

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.8.3.1 Meta Anual

Produção de fosfatos
Milhares 

de  
Tons

- - - 1.130 1.350 1.350 1.350 Relatórios do MIREMPET

2.3.8.3.2 Meta Anual

Produção de calcário  
(dolomítico) Mil M3 2017 749,703 772,194 795,360 819,221 843,797 869,111 Relatórios do MIREMPET

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.8.4.1 Meta Anual

Produção de areia silicosa Mil M3 2017 12,104 12,467 12,841 13,226 13,623 14,032 Relatórios do MIREMPET

2.3.8.4.2 Meta Anual

Produção de argila Mil M3 2017 144,107 148,431 152,883 157,470 162,194 167,060 Relatórios do MIREMPET

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.8.5.1 Meta Anual

Produção de minério de ferro
Milhares 

de  
Tons

- - - 451 1.802 1.807 1.790 Relatórios do MIREMPET
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Objectivo 2: Garantir a auto-suficiência de produtos refinados, através da construção de novas refinarias e ampliação 
da refinaria existente

Objectivo 3: Melhorar a rede de distribuição de combustíveis e lubrificantes em todo o território, através do aumento  
da capacidade de armazenagem

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.9.1.1 Meta Anual

Produção de petróleo bruto Milhões 
BO / dia 2016 1,72 1,65 1,66 1,60 1,56 1,49 Relatórios do MIREMPET

2.3.9.1.2 Meta Anual

Produção de gás natural 
liquefeito

Milhares 
BOE / dia 2016 22,3 148,13 168,87 171,86 110,00 98,10 Relatórios do MIREMPET

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.9.2.1 Meta Anual

Produção de derivados de 
petróleo bruto na Refinaria 
de Luanda

Mil Ton 
Mét 2016 2.562 2.294 2.971 2.971 2.971 2.971 Relatórios do MIREMPET

2.3.9.2.2 Meta Anual

Nova refinaria em construção N.º 2017 - - - - - 1 Relatórios do MIREMPET

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.9.3.1 Meta Acumulada

Capacidade de armazenagem 
de combustíveis  
e lubrificantes em terra

Mil M3 2016 363,51 358,51 394,51 605,54 605,54 605,54 Relatórios do MIREMPET

2.3.9.3.2 Meta Acumulada

Postos de abastecimento  
em estado operacional N.º 2016 987 1.091 1.105 1.114 1.123 1.132 Relatórios do MIREMPET

PROGRAMA 2.3.9: DESENVOLVIMENTO E CONSOLIDAÇÃO DA FILEIRA DO PETRÓLEO E GÁS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Impulsionar e intensificar a substituição de reservas, visando atenuar o declínio acentuado da produção  
de hidrocarbonetos 
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EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.10.1.1 Meta Anual

Grau de cobertura do  
consumo nacional de sabão 
por produção interna

% 2017 31 57 63 63 64 65 SIMIND/ MIND

2.3.10.1.2 Meta Anual

Grau de cobertura do  
consumo nacional de açúcar 
por produção interna

% 2017 19 35 40 44 54 64 SIMIND/ MIND

2.3.10.1.3 Meta Anual

Grau de cobertura do  
consumo nacional de  
farinha de milho por  
produção interna

% 2017 13 30 38 44 44 44 SIMIND/ MIND

2.3.10.1.4 Meta Anual

Grau de cobertura do  
consumo nacional de  
farinha de trigo por  
produção interna

% 2017 10 55 63 64 64 64 SIMIND/ MIND

2.3.10.1.5 Meta Anual

Grau de cobertura do  
consumo nacional de  
leite pasteurizado por  
produção interna

% 2017 10 20 29 33 38 43 SIMIND/ MIND

2.3.10.1.6 Meta Anual

Grau de cobertura do  
consumo nacional de  
transformados de carne  
por produção interna

% 2017 4 11 13 13 13 13 SIMIND/ MIND

2.3.10.1.7 Meta Anual

Grau de cobertura do  
consumo nacional de  
massas alimentares  
por produção interna

% 2017 - 47 68 70 72 73 SIMIND/ MIND

2.3.10.1.8 Meta Anual

Grau de cobertura do  
consumo nacional de varão 
de aço por produção interna

% 2017 70 87 87 89 91 92 SIMIND/ MIND

2.3.10.1.9 Meta Anual

Grau de cobertura do  
consumo nacional de tubo  
de aço por produção interna

% 2017 20 55 59 59 59 61 SIMIND/ MIND

PROGRAMA 2.3.10: FOMENTO DA PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover o Adensamento das Cadeias Produtivas, o Aproveitamento e Valorização das Matérias-primas,  
a Diversificação da Produção Nacional em bases Competitivas e a Substituição de Importações
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.10.2.1 Meta Acumulada

Excedente da produção  
nacional de cerveja exportado % 2017 N.D. - - 3 5 10 SIMIND/ MIND

2.3.10.2.2 Meta Acumulada

Excedente da produção 
nacional de sumos  
e refrigerantes exportado

% 2017 N.D. - - - 5 10 SIMIND/ MIND

2.3.10.2.3 Meta Acumulada

Excedente da produção  
nacional de cimento exportado % 2017 N.D. 5 5 7 8 10 SIMIND/ MIND

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.10.3.1 Meta Acumulada

Empresas industriais  
instaladas nos PDI N.º 2017 430 480 520 550 580 600 Relatórios do MIND

2.3.10.3.2 Meta Acumulada

Empresas industriais  
instaladas nos PIR N.º 2017 6 21 49 77 105 130 Relatórios do MIND

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.10.4.1 Meta Acumulada

Técnicos capacitados nos 
Centros de Formação afectos 
ao Sector da Indústria

N.º 2017 2.203 4.200 6.000 10.480 14.960 19.440 Relatórios do MIND

2.3.10.4.2 Meta Acumulada

Empresas a colaborar  
com centros de formação N.º 2017 - - 3 6 9 12 Relatórios do MIND

Objectivo 2: Aumentar as exportações de produtos industriais angolanos

Objectivo 3: Desenvolver Infra-estruturas de Apoio à Indústria

Objectivo 4: Desenvolver um Sistema Integrado de Apoio às Indústrias Nacionais

cont. PROGRAMA 2.3.10
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EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.11.1.1 Meta Acumulada

Consumo das FAA de  
fardamentos e calçado  
satisfeito por produção própria

% 2017 - - 20 30 50 70 Relatórios do MINDEN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.11.3.1 Meta Acumulada

Complexo de Reparação 
de Material Aeronáutico 
operacional

N.º 2017 - - - - - 1 Relatórios do MINDEN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.11.2.1 Meta Acumulada

Unidades do Complexo Fabril 
do Exército em funcionamento N.º 2017 - - - - - 4 Relatórios do MINDEN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.11.5.1 Meta Acumulada

Laboratórios operacionais N.º 2017 - - 1 2 3 3 Relatórios do MINDEN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.11.4.1 Meta Acumulada

Estaleiro Naval  
em funcionamento N.º 2017 - - - 1 1 1 Relatórios do MINDEN

2.3.11.4.2 Meta Acumulada

Oficina Naval da Base  
Naval de Luanda  
em funcionamento 

N.º 2017 - 1 1 1 1 1 Relatórios do MINDEN

PROGRAMA 2.3.11: DESENVOLVIMENTO DE INDÚSTRIAS DA DEFESA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover a auto-suficiência crescente das FAA em fardamentos e calçado 

Objectivo 5: Dotar as FAA de 3 laboratórios especializados: O Laboratório de Produtos Químicos e Farmacêuticos,  
o Laboratório Central de Metrologia e o Laboratório de Reparação de Munições

Objectivo 2: Aumentar a auto-suficiência do Exército em equipamentos e materiais 

Objectivo 3: Assegurar, com autonomia, a Manutenção e Reparação de Material Aeronáutico

Objectivo 4: Assegurar, com autonomia, a Construção, Manutenção e Reparação de Material Naval
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.12.1.1 Meta Anual

Dormidas nacionais Milhares Média 
13/17 450,2 523,4 596,7 680,3 775,5 780,6 Anuário Estatístico  

do Turismo/MINTUR

2.3.12.1.2 Meta Anual

Turistas Internacionais Milhares Média 
13/17 469,7 502,6 537,8 575,4 615,7 658,8 Anuário Estatístico  

do Turismo/MINTUR

2.3.12.1.3 Meta Anual

Camas em unidades hoteleiras N.º Média 
13/17 33.534 1.360 2.716 3.500 3.750 3.764 Anuário Estatístico  

do Turismo/MINTUR

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.12.2.1 Meta Acumulada

Pólos de Desenvolvimento 
Turístico infra-estruturados N.º 2017 - - 2 2 3 4 Anuário Estatístico  

do Turismo/MINTUR

2.3.12.2.2 Meta Acumulada

Cartas Turísticas dos Pólos 
de Desenvolvimento Turístico 
infra-estruturados

N.º 2017 - - 1 1 2 3 Relatório do MINTUR

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.12.3.1 Meta Acumulada

Hotéis-Escola construídos  
e em funcionamento N.º 2017 - - - 2 4 6 Relatório do MINTUR

PROGRAMA 2.3.12: DESENVOLVIMENTO HOTELEIRO E TURÍSTICO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Expandir a capacidade hoteleira e turística (assente em investimento privado), visando o aumento de turistas 
e de empregos no sector

Objectivo 2: Promover e Apoiar a Infraestruturação dos Pólos de Desenvolvimento Turístico prioritários e projecto KAZA 
para atracção de investimento privado

Objectivo 3: Melhorar o serviço hoteleiro, turístico e de restauração, em termos quantitativos e qualitativos, através de 
recursos humanos capacitados 
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.3.12.4.1 Meta Acumulada

Postos de Informação 
Turística em funcionamento N.º 2017 - 8 18 28 38 48 Relatório do MINTUR

2.3.12.4.2 Meta Acumulada

Expositores na BITUR N.º 2015 107 120 130 140 150 170 Relatório do MINTUR

2.3.12.4.3 Meta Acumulada

Feiras internacionais  
de turismo em que Angola 
está representada

N.º 2016 4 4 5 6 7 8 Relatório do MINTUR

cont. PROGRAMA 2.3.12

EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

Objectivo 4: Promover a oferta turística de Angola junto de mercados emissores seleccionados, através de estratégias 
de marketing e da difusão da marca “Angola” no país e no estrangeiro
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.4.1.3.1 Meta Acumulada

Transvases em início  
de construção N.º 2017 - - 1 2 3 3 Relatórios do INRH/MINEA

2.4.1.3.2 Meta Acumulada

Barragens de terra para 
retenção de águas em início 
de construção

N.º 2017 - - 1 2 3 3 Relatórios do INRH/MINEA

2.4 POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

PROGRAMA 2.4.1: ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Implementar a Estratégia Nacional para as Alterações Climáticas 2018-2030, no sentido de articular 
Objectivos e Metas, instrumentos e instituições na prossecução dos desafios que o País enfrenta, tanto a nível económico 
e da melhoria das condições de vida da população, como ao nível dos mais recentes compromissos decorrentes do 
Acordo de Paris, visando promover a transição para uma economia de baixo carbono

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.4.1.1.1 Meta Acumulada

Sectores abrangidos pelo 
Plano Nacional de Emissões 
de GEE

N.º 2017 - 1 3 3 4 5 Relatórios do MINAMB

2.4.1.1.2 Meta Acumulada

Projetos-piloto de baixo 
carbono concebidos N.º 2017 - 2 4 9 14 19 Relatórios do MINAMB

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.4.1.2.1 Meta Acumulada

Estratégias sectoriais e/ou 
provinciais de implementação 
do PNAAC elaboradas 

N.º 2017 - 1 3 6 9 12 Relatórios do MINAMB

2.4.1.2.2 Meta Acumulada

Bases de dados climáticos 
sectoriais/provinciais/  
municipais criadas 

N.º 2017 - 4 12 20 30 40 Relatórios do MINAMB

Objectivo 2: Adaptar o território nacional aos efeitos das alterações climáticas, através da integração da componente 
adaptação nas políticas, programas e actividades, existentes ou novas, conducentes a um desenvolvimento sustentável, 
dando desta forma orientação aos fazedores de políticas dos sectores em risco

Objectivo 3: Reforçar o combate à seca e à desertificação, nomeadamente através da criação de mecanismos 
institucionais de coordenação, participação e acção entre os distintos sectores
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.4.1.3.3 Meta Acumulada

Área plantada com árvores Ha 2017 650 500 1.500 3.000 5.500 9.000 Relatórios do MINAGRIF

2.4.1.3.4 Meta Acumulada

Províncias com mapeamento 
de Zonas com Degradação 
de Terra

N.º 2017 - 1 6 11 15 18
Estratégia da Neutralidade 

de Degradação  
de Terra/MINAMB

cont. PROGRAMA 2.4.1

PROGRAMA 2.4.2: BIODIVERSIDADE E ÁREAS DE CONSERVAÇÃO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Melhorar a conservação das espécies da macro-fauna, introduzindo e protegendo animais de grande porte 
nos Parques Nacionais existentes, e promover uma gestão profissional qualificada dos Parques Nacionais

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.4.2.1.1 Meta Acumulada

Animais de grande porte  
nos Parques Nacionais N.º 2017 900 1.000 1.100 1.200 1.300 1.400 Relatórios  

do INBAC/MINAMB

2.4.2.1.2 Meta Acumulada

Estruturas de Gestão  
nos Parques Nacionais N.º 2017 60 90 120 150 180 210 Relatórios  

do INBAC/MINAMB

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.4.2.2.1 Meta Acumulada

Áreas de conservação criadas N.º 2017 14 15 15 17 17 17 Relatórios  
do INBAC/MINAMB

Objectivo 2: Aumentar as áreas com estatuto de “Áreas de Conservação”

EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.4.4.1.1 Meta Acumulada

Área de risco de deslizamento 
estabilizada Ha 2017 45 75 150 225 260 295 Relatórios do MINCOP

2.4.4.1.2 Meta Acumulada

Zonas ravinadas recuperadas Ha 2017 2 7 11 15 18 19 Relatórios do MINCOP

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.4.4.2.1 Meta Acumulada

Área desassoreada /  
regularizada Km 2017 - 7 20,33 33,66 40,66 43,16 Relatórios do MINCOP

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.4.3.1.1 Meta Acumulada

Plano de acção da Estratégia 
Nacional para o Mar  
em implementação

N.º 2017 - - - - - 1 Relatórios do INIPM/
MINPESMAR

2.4.3.1.2 Meta Acumulada

Áreas marinhas protegidas 
estabelecidas N.º 2017 - - 1 - 2 3 Relatórios do INIPM/

MINPESMAR

2.4.3.1.3 Meta Acumulada

Recursos pesqueiros  
(espécies em perigo)  
recuperados

N.º 2017 - - - - 1 3 Relatórios  
do MINPESMAR

PROGRAMA 2.4.3: ORDENAMENTO DO ESPAÇO MARINHO E SAÚDE DO ECOSSISTEMA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Ordenar os usos e actividades do espaço marítimo, em estreita colaboração com a gestão da zona costeira, 
garantindo a utilização sustentável dos recursos, a sua preservação e recuperação, potenciando a utilização eficiente  
do espaço marinho, no quadro de uma abordagem integrada e intersectorial

PROGRAMA 2.4.4: PREVENÇÃO DE RISCOS E PROTECÇÃO AMBIENTAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Reduzir o risco de catástrofe por deslizamento de terras e galgamento das águas do mar, promovendo 
acções de estabilização de encostas, protecção costeira e recuperação de zonas ravinadas

Objectivo 2: Reduzir o risco de catástrofe por inundações e cheias, assegurando a execução de obras de  
desassoreamento, regularização de caudal e protecção das margens de rios
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EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.4.4.3.1 Meta Acumulada

Pontes-cais construídas  
e apetrechadas N.º 2017 - - 1 2 - - Relatórios do MINCOP

Objectivo 3: Apoiar as actividades marítimas através da construção de infra-estruturas portuárias

cont. PROGRAMA 2.4.4
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.5.1.3.1 Meta Acumulada

Cooperativas registadas 
nos sectores da agricultura, 
pescas, comércio, indústria  
e transportes

Milhares 2017 1,8 1,9 2,0 2,1 2,2 2,3 Relatórios do MEP

2.5 POLÍTICA DE EMPREGO E CONDIÇÕES DE TRABALHO

PROGRAMA 2.5.1: RECONVERSÃO DA ECONOMIA INFORMAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Definir e implementar uma resposta integrada à informalidade da economia, capaz de produzir mudanças 
estruturais a médio prazo, com base num conhecimento abrangente do fenómeno

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.5.1.1.1 Meta Anual

Plano de acção para  
a reconversão da  
economia informal

N.º 2017 - 1 - - - - Relatórios do MEP

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.5.1.2.1 Meta Acumulada

Balcões Únicos  
do Empreendedor  
em funcionamento (BUE+)

N.º 2017 87 87 97 117 127 137 Relatórios do MEP

Objectivo 3: Fomentar o surgimento de cooperativas nos sectores da agricultura, pescas, comércio, indústria e 
transportes enquanto organização empresarial facilitadora da formalização de actividades informais não ilegais junto de 
comunidades vulneráveis e/ou outros grupos de interesse em todo o território

Objectivo 2: Aumentar a abrangência geográfica e o tipo de serviços de apoio às empresas e empreendedores, de modo 
a facilitar a formalização da actividade económica em todo o território
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Objectivo 3: Apoiar a iniciativa e o espírito empreendedor, através do reforço de capacidades em empreendedorismo e 
do apoio à criação de pequenos negócios, para incremento das possibilidades de geração de emprego

Objectivo 2: Promover a inserção de jovens no mercado de trabalho, através da realização de estágios profissionais

PROGRAMA 2.5.2: PROMOÇÃO DA EMPREGABILIDADE

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Aumentar a capacidade de resposta da rede de centros e serviços de emprego, aproximando-os dos 
cidadãos e promovendo um melhor ajustamento entre a oferta e a procura de emprego

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.5.2.1.1 Meta Anual

Centros e serviços de emprego 
em funcionamento N.º 2017 54 59 64 69 74 75 Anuário Estatístico  

do MAPTSS

2.5.2.1.2 Meta Anual

Unidades móveis de emprego 
em funcionamento N.º 2017 5 7 9 11 13 15 Anuário Estatístico  

do MAPTSS

2.5.2.1.3 Meta Anual

Candidatos à procura  
de emprego registados  
no SIGEPA

N.º 2017 - - - 10.000 22.500 37.500 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

2.5.2.1.4 Meta Anual

Empresas com ofertas  
de emprego registadas  
no SIGEPA

N.º 2017 - - - 250 550 1.050 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.5.2.3.1 Meta Anual

Empreendedores capacitados 
em técnicas de gestão 
empresarial

Milhares 2017 1,2 1,4 1,6 1,9 2,1 2,3 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

2.5.2.3.2 Meta Anual

Pessoas capacitadas  
em empreendedorismo  
no âmbito do Programa  
de Empreendedorismo  
na Comunidade

Milhares 2017 N.D. 2 4 6 8 10 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.5.2.2.1 Meta Anual

Formados por cursos  
de formação profissional  
do nível III e IV que frequentam 
estágios profissionais 

N.º 2017 - 300 600 900 1.200 1.500 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

64



cont. PROGRAMA 2.5.2

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.5.2.3.3 Meta Anual

Pessoas beneficiadas por 
microcrédito para a criação 
de pequenos negócios

Milhares 2017 N.D. 1 2 3 4 5 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

2.5.2.3.4 Meta Anual

Jovens capacitados em  
empreendedorismo no âmbito  
do Programa Geração de Futuro 

Milhares 2017 N.D. 8,6 17.6 27,2 37,7 48,8 Relatórios do MINJUD

2.5.2.3.5 Meta Anual

Empresas / cooperativas  
de jovens apoiadas  
por programas de crédito  
bonificado

Milhares 2017 N.D. 0,5 1,5 2,8 4,3 6,2 Relatórios do MINJUD

2.5.2.3.6 Meta Anual

Capacidade instalada  
(empresas) na rede  
de incubadoras do MAPTSS/
Governos Provinciais 

N.º 2017 74 89 104 120 135 150 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

PROGRAMA 2.5.3: MELHORIA DA ORGANIZAÇÃO E DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Reduzir situações de risco e infracções laborais, através de um melhor funcionamento da inspecção  
do trabalho em todas as Províncias

Objectivo 2: Promover a criação de condições de trabalho adequadas ao nível da higiene, segurança e saúde no trabalho, 
com vista à diminuição do número de acidentes de trabalho e de doenças profissionais

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.5.3.2.1 Meta Acumulada

Acções de sensibilização  
para a melhoria das 
condições de trabalho

N.º 2017 50 300 500 700 900 1.050 Relatórios  
da IGT/MAPTSS

2.5.3.2.2 Meta Acumulada

Taxa de redução de acidentes 
de trabalho % 2017 100 85 75 65 55 50 Relatórios  

da IGT/MAPTSS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.5.3.1.1 Meta Acumulada

Acções inspectivas sobre 
condições de trabalho N.º 2017 5.384 7.000 8.500 10.200 11.800 13.400 Relatórios  

da IGT/MAPTSS
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EIXO 2: Desenvolvimento Económico Sustentável, Diversificado e Inclusivo

cont. PROGRAMA 2.5.3

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

2.5.3.3.1 Meta Acumulada

Centros de mediação  
de conflitos laborais N.º 2017 1 3 5 7 9 10 Relatórios do MAPTSS

Objectivo 3: Melhorar a capacidade de resposta a conflitos laborais que possam surgir em todo o território
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Infra-estruturas  
Necessárias  

ao Desenvolvimento

EIXO 3:



3.1 POLÍTICA DE TRANSPORTES, LOGÍSTICA E DISTRIBUIÇÃO

PROGRAMA 3.1.1: MODERNIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA ACTIVIDADE DE TRANSPORTES

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Modernizar e adequar os equipamentos de ajuda à navegação aérea (aquisição de sistemas de vigilância 
ADS.C automática e multilateralização da FIR e TMA de Luanda, instalação de sistemas VOR/DME nos aeroportos de 
Malanje, Uíge e Benguela) e os sistemas de gestão informática aeroportuária (modernização dos sistemas de software 
AODB, FIDS, CUTE, BRS, hardware,…, etc.)

Objectivo 2: Assegurar a operacionalidade do material rebocado (reforço do número de carruagens e vagões) e providenciar 
atempadamente o aprovisionamento de materiais necessários para dar cumprimento aos programas pontuais de 
manutenção (preventiva e correctiva), de forma a prover um melhor serviço de transporte de passageiros e de mercadorias, 
de modo seguro e eficaz, com vista à satisfação das necessidades dos utentes (empresas, usuários e terceiros)

Objectivo 3: Melhorar as condições de navegabilidade através do reforço da pesquisa e recolha de dados no mar, 
de forma a permitir uma navegação mais segura e uma circulação eficiente dos transportes marítimos, implicando  
a operacionalização de novas lanchas hidrográficas

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.1.1.1 Meta Anual

Sistema de vigilância do  
espaço aéreo nacional para a 
FIR e TMA de Luanda instalado

N.º 2017 - - 1 - - - Relatórios da ENANA

3.1.1.1.2 Meta Anual

Sistema de comunicação 
VHS-ER instalado N.º 2017 - - 1 - - - Relatórios da ENANA

3.1.1.1.3 Meta Acumulada

Sistemas VOR/DME instalados N.º 2017 - - 1 2 3 - Relatórios da ENANA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.1.2.1 Meta Acumulada

Vagões adquiridos N.º 2017 - - 500 1.000 1.500 2.000 Relatórios  
do INCFA/ MINTRANS

3.1.1.2.2 Meta Acumulada

Carruagens adquiridas N.º 2017 - - 150 300 400 500 Relatórios  
do INCFA/ MINTRANS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.1.3.1 Meta Acumulada

Lanchas Hidrográficas  
operacionais N.º 2017 2 5 5 5 5 5 Relatórios  

do IHSMA/ MINTRANS
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EIXO 3: Infra-estruturas Necessárias ao Desenvolvimento

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.2.1.1 Meta Anual

Passageiros Transportados 
no NAIL Milhões 2017 - - - 4,2 4,7 5,0 Relatórios da ENANA

3.1.2.1.2 Meta Anual

Carga Movimentada no NAIL Milhares 
Ton 2017 - - - 37,7 49,4 50,0 Relatórios da ENANA

3.1.2.1.3 Meta Anual

Passageiros Transportados 
no Aeroporto de Mbanza 
Congo

Milhares 2017 - - - - - 18,8 Relatórios da ENANA

3.1.2.1.4 Meta Anual

Carga Movimentada no  
Aeroporto de Mbanza Congo

Milhares 
Ton 2017 - - - - - 7,5 Relatórios da ENANA

3.1.2.1.5 Meta Anual

Passageiros beneficiados 
pelas intervenções nos  
aeroportos de Cuíto-Bié, 
Cabinda, Lubango e Huambo 

Milhares 2017 - - 151,2 173,2 173,2 173,2 Relatórios da ENANA

3.1.2.1.6 Meta Anual

Carga Movimentada nos 
aeroportos do Cuíto-Bié, 
Cabinda, Lubango e Huambo

Milhares 
Ton 2017 - - 12,5 21,25 21,25 21,25 Relatórios da ENANA

3.1.2.1.7 Meta Anual

Aeronaves Movimentadas 
nas pistas reabilitadas  
dos aeroportos de Luanda,  
Soyo e Ondjiva

Milhares 2017 - - 129,4 135,6 136,7 136,7 Relatórios da ENANA

3.1.2.1.8 Meta Anual

Passageiros beneficiados 
pelas 3 pistas reabilitadas 
dos aeroportos de Luanda, 
Soyo e Ondjiva

Milhões 2017 - - 3,5 3,5 3,5 3,5 Relatórios da ENANA

PROGRAMA 3.1.2: DESENVOLVIMENTO E MELHORIA DAS INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Elevar o nível de serviço e de comodidade nos aeroportos de acordo com as normas ICAO/IATA, bem como 
ampliar, reabilitar e construir vários aeroportos
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Objectivo 2: Desenvolver as infra-estruturas necessárias ao funcionamento do transporte e demais actividades 
marítimas, promovendo a construção e modernização de infra-estruturas portuárias consideradas de intervenção 
prioritária para o desenvolvimento nacional, nomeadamente o Porto Caio em Cabinda, o Porto da Barra do Dande  
no Bengo e os projectos de desenvolvimento do Porto do Namibe

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.2.4.1 Meta Anual

Passageiros movimentados 
nas estações multiusos Milhões 2017 - - 0,6 0,9 1,5 3 Relatórios  

do INCFA/MINTRANS

3.1.2.4.2 Meta Anual

Passageiros transportados 
na linha de ferro Bungo/
Baía/NAIL

Milhões 2017 - - 0,6 0,9 1,5 3 Relatórios  
do INCFA/MINTRANS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.2.3.1 Meta Anual

Canais de navegação  
reabilitados N.º 2017 - 4 6 8 10 12 Relatórios  

do IHSMA/MINTRANS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.2.2.1 Meta Anual

Carga movimentada no Porto 
Caio em Cabinda

Milhões 
Ton 2017 - - - 8 8 8 Relatórios  

do IMPA/MINTRANS

3.1.2.2.2 Meta Anual

Carga movimentada no Porto 
da Barra do Dande

Milhões 
Ton 2017 - - - - 2,5 2,5 Relatórios  

do IMPA/MINTRANS

3.1.2.2.3 Meta Anual

Carga movimentada no Porto 
do Namibe

Milhões 
Ton 2017 - - 250 250 250 250 Relatórios  

do IMPA/MINTRANS

3.1.2.2.4 Meta Anual

Carga movimentada no terminal 
mineraleiro do Namibe

Milhões 
Ton 2017 - - - - 6 6 Relatórios  

do IMPA/MINTRANS

cont. PROGRAMA 3.1.2

Objectivo 3: Melhorar as condições de navegabilidade fluvial com vista à redução de acidentes de navegação  
das embarcações

Objectivo 4: Desenvolver o transporte ferroviário urbano, suburbano e de longo curso, oferecendo condições que 
promovam a concorrência intra e inter-modal
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EIXO 3: Infra-estruturas Necessárias ao Desenvolvimento

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.3.1.1 Meta Acumulada

Terminais Integrados  
de Passageiros implantados N.º 2017 N.D. - 2 2 3 4 Relatórios  

do INTR/MINTRANS

3.1.3.1.2 Meta Acumulada

Utentes beneficiados  
por Terminais Integrados  
de Passageiros

Milhões 2017 N.D. - - - - 3.094,7 Relatórios  
do INTR/MINTRANS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.3.2.1 Meta Acumulada

Autocarros escolares  
em circulação N.º 2017 - 500 1.000 1.500 1.500 1.500 Relatórios  

do INTR/MINTRANS

3.1.3.2.2 Meta Acumulada

Estudantes servidos  
por Transporte Escolar Milhões 2017 - 0,825 1,238 1,650 2,200 2,500 Relatórios  

do INTR/MINTRANS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.3.4.1 Meta Acumulada/Anual

Veículos do sistema BRT  
em circulação N.º 2017 - - 80 180 200 240 Relatórios  

do INTR/MINTRANS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.3.3.1 Meta Acumulada

Utentes beneficiados  
com o Sistema Inteligente  
de Gestão-Bilhética

% 2017 - - 2 5 10 20 Relatórios  
do INTR/MINTRANS

PROGRAMA 3.1.3: EXPANSÃO DO TRANSPORTE PÚBLICO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Apoiar o transporte interprovincial de passageiros através da implantação de Terminais Integrados  
de Passageiros

Objectivo 2: Implantar o Serviço de Transporte Escolar, permitindo a mobilidade dos jovens estudantes, nas suas 
deslocações casa-escola-casa, em todo o País

Objectivo 3: Implantar o sistema de integração tarifária – Sistema Inteligente de Gestão do Transporte – Bilhética,  
na área metropolitana de Luanda

Objectivo 4: Implantar em Luanda o sistema de transporte urbano de média capacidade - Sistema BRT (bus rapid transit), 
integrando esta tipologia modal no transporte rodoviário colectivo urbano em interface com os sistemas ferroviário e marítimo
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.3.7.1 Meta Anual

Passageiros movimentados 
por ano Milhares 2017 - - 39,5 39,5 39,5 39,5 Relatórios  

do IMPA/MINTRANS

3.1.3.7.2 Meta Anual

Contentores movimentados 
por ano nos terminais  
de Cabinda e Soyo

TEU/ano 2017 - - 2080 2080 2080 2080 Relatórios  
do IMPA/MINTRANS

3.1.3.7.3 Meta Anual

Automóveis e camiões  
transportados por ano 
através dos terminais  
de Cabinda e Soyo

Milhares/ 
ano 2017 - - 5,4 5,4 5,4 5,4 Relatórios  

do IMPA/MINTRANS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.3.5.1 Meta Acumulada/Anual

Locomotivas DMU  
em circulação no CFL N.º 2017 - - 5 10 10 10 Relatórios  

do INCFA/MINTRANS

3.1.3.5.2 Meta Acumulada/Anual

Passageiros transportados 
por dia em locomotivas DMU 
no CFL

Milhares/
dia 2017 - - 33,6 33,6 33,6 33,6 Relatórios  

do INCFA/MINTRANS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.3.6.1 Meta Anual

Passageiros movimentados 
nos novos terminais  
marítimos de Cacuaco  
e Panguila

Milhares/
dia 2017 - - 50 100 200 270

Relatórios do INTR/
MINTRANS e Gabinete 
Provincial de Luanda

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.3.4.2 Meta Acumulada/Anual

Passageiros transportados 
em sistema BRT por dia

Milhares/
dia 2017 - - 50 100 150 170

Relatórios do INTR/
MINTRANS e Gabinete 
Provincial de Luanda

Objectivo 7: Implementar a rede de cabotagem no norte de Angola, através da construção dos terminais marítimos e 
terrestres em Cabinda e Soyo, com ligações a Luanda

cont. PROGRAMA 3.1.3

Objectivo 5: Promover o transporte ferroviário rápido de passageiros no CFL

Objectivo 6: Desenvolver infra-estruturas marítimas e portuárias de apoio ao Transporte Público de Passageiros
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EIXO 3: Infra-estruturas Necessárias ao Desenvolvimento

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.3.8.1 Meta Acumulada

Lanchas rápidas em  
operação na península  
do Mussulo

N.º 2017 - - 3 6 6 6 Relatórios  
do IMPA/MINTRANS

cont. PROGRAMA 3.1.3

Objectivo 8: Promover o transporte marítimo de passageiros para facilitar a deslocação de pessoas e mercadorias  
ao longo da península do Mussulo de forma segura, com redução de custos e melhor qualidade dos serviços de transporte

PROGRAMA 3.1.4: DESENVOLVIMENTO DA LOGÍSTICA E DA DISTRIBUIÇÃO 
SUB-PROGRAMA 3.1.4.1: REDE NACIONAL DE PLATAFORMAS LOGÍSTICAS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Dotar o território de estruturas que potenciem os grandes eixos e corredores nacionais e promover a adesão 
dos stakeholders internos e externos aos projectos da Rede Nacional das Plataformas Logísticas

SUB-PROGRAMA 3.1.4.2: DESENVOLVIMENTO E OPERACIONALIZAÇÃO DA REDE DE ARMAZENAGEM, DISTRIBUIÇÃO  
E COMERCIALIZAÇÃO DE BENS ALIMENTARES

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Operacionalizar e rentabilizar as estruturas logísticas e comerciais, permitindo melhorar o sistema  
de escoamento, armazenagem, distribuição e comercialização de produtos com impacto ao nível da disponibilidade  
de produtos nacionais, contribuindo para a diversificação da economia e a redução da informalidade

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.4.1.1.1 Meta Acumulada

Plataformas logísticas 
providas de energia, água e 
acesso rodoviário

N.º 2017 - - 1 2 3 4 Relatórios do Conselho 
Nacional de Carregadores

3.1.4.1.1.2 Meta Acumulada

Contratos de Concessão e 
Exploração de Plataformas 
Logísticas realizados

N.º 2017 - - 1 2 3 4 Relatórios do Conselho 
Nacional de Carregadores

3.1.4.1.1.3 Meta Acumulada

Plataformas Logísticas 
concluídas N.º 2017 - - 1 - - - Relatórios do Conselho 

Nacional de Carregadores

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.1.4.2.1.1 Meta Acumulada

Activos logísticos  
do Estado concessionados  
a operadores privados

N.º 2017 64 64 70 90 100 110 Relatórios do MINCO

3.1.4.2.1.2 Meta

Grau de utilização da  
capacidade instalada da rede 
de armazenagem do Estado 

M3/% 2017 302.794 39 50 60 80 100 Relatórios do MINCO
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3.2 POLÍTICA DE ENERGIA ELÉCTRICA

PROGRAMA 3.2.1: EXPANSÃO DO ACESSO À ENERGIA ELÉCTRICA NAS ÁREAS URBANAS, SEDES DE MUNICÍPIO  
E ÁREAS RURAIS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Aumentar o acesso a energia eléctrica a nível nacional

PROGRAMA 3.2.2: CONSOLIDAÇÃO E OPTIMIZAÇÃO DO SECTOR ELÉCTRICO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Assegurar a manutenção e disponibilidade do importante reforço de geração em curso, resultante do PND 
anterior, e optimizar a localização e disponibilidade da geração térmica existente (produção)

Objectivo 2: Equilibrar o acesso a energia eléctrica em todo o território nacional, assegurando um acesso mínimo em todas 
as Províncias e a cobertura de todas as sedes municipais por sistema eléctrico público

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.2.1.1.1 Meta Acumulada

Taxa de Electrificação % 2017 36 40 44 47 49 50 Relatórios anuais  
da ENDE

3.2.1.1.2 Meta Acumulada

Número de Clientes  
de energia eléctrica Milhares 2017 1.276 1.959 2.210 2.422 2.566 2.620 Relatórios anuais  

do MINEA e ENDE

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.2.1.2.1 Meta Acumulada

Taxa mínima de electrificação 
provincial % 2017 8 8 10 13 17 20 Relatórios anuais  

da ENDE

3.2.1.2.2 Meta Acumulada

Número de sedes  
de Município servidas  
por Sistema Eléctrico Público

N.º 2017 66 72 77 84 92 106
Relatórios anuais  
do MINEA, ENDE,  
RNT e Gov. Locais

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.2.2.1.1 Meta Acumulada

Potência instalada das centrais 
PRODEL (Taxa de disponibilidade) GW 2017 2,467 >4,000 >5,000 >5,000 >5,000 >5,400 Relatórios anuais  

do MINEA e PRODEL

3.2.2.1.2 Meta Acumulada

Grau de cobertura em todos 
os sistemas de produção % 2017

4
(Sistema 

Sul)
>10 >20 >30 >30 >30 Relatórios anuais  

do MINEA e PRODEL
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EIXO 3: Infra-estruturas Necessárias ao Desenvolvimento

cont. PROGRAMA 3.2.2

Objectivo 2: Reforçar a Rede Nacional de Transporte para permitir levar a capacidade de produção do Sistema Norte,  
até Luanda, à Região Centro e à Região Sul, com qualidade e reduzidos custos operacionais (transporte)

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.2.2.2.1 Meta Acumulada

Energia transportada  
do Sistema Norte MW 2017 - 120 150 350 600 700

Relatórios da Rede  
Nacional de Transporte 

de Electricidade  
e do MINEA

3.2.2.2.2 Meta Anual

Tempo Médio de Interrupção 
na Muito Alta Tensão minutos 2017 1.330 1.236,90 1.150 1.069 994 900

Relatórios da Rede  
Nacional de Transporte 

de Electricidade  
e do MINEA

Objectivo 3: Contribuir para a gestão sustentável do sector, melhorando a eficiência do serviço e reduzindo 
substancialmente o nível de perdas, quer através da facturação e cobrança da energia entregue via telecontagem 
(reduzindo as perdas comerciais), quer através da melhoria da rede (perdas técnicas) (Distribuição e Comercialização)

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.2.2.3.1 Meta Acumulada

Clientes de Baixa Tensão  
em pós-pago Milhares 2017 1.232 <1.000 <750 <500 <200 <50 Relatórios  

do MINEA e ENDE

3.2.2.3.2 Meta Acumulada

Clientes de Média Tensão 
sem tele-contagem N.º 2017 3.135 <1.500 500 0 0 0 Relatórios  

do MINEA e ENDE

3.2.2.3.3 Meta Anual

Perda de Energia (Energia 
facturada e cobrada / 
Energia adquirida à RNT)

% 2017 34 30 27 25 25 <25 Relatórios  
do MINEA e ENDE

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.2.2.4.1 Meta Acumulada

Potência instalada  
nas centrais privadas MW 2017 419 - - >700 - >1.500 Relatórios do MINEA  

e Fornecedores privados

Objectivo 4: Aumentar a potência instalada, mobilizando investimento privado, quer para médias e grandes  
hidro-eléctricas, quer para novas centrais térmicas a gás (como Soyo 2 e Malembo 2) (produção térmica e hidro-eléctrica)
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Objectivo 5: Aumentar a potência instalada em energias novas e renováveis (Solar, Eólica, Biomassa e Mini-Hídricas), 
visando a substituição de combustíveis fósseis, nomeadamente através da instalação de centrais de grande escala 
(energias novas e renováveis)

cont. PROGRAMA 3.2.2

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.2.2.6.1 Meta Acumulada

Licenças atribuídas  
pelo MINEA a agentes  
contratualizados com a ENDE

N.º 2017 - 5 13 20 30 40 Relatórios  
do MINEA e ENDE

3.2.2.6.2 Meta Acumulada

Número de registos de 
sistemas solares individuais 
importados e distribuídos/ 
comercializados com mais 
de 20W

N.º 2017 54 20.000 40.000 60.000 80.000 100.000 Relatórios  
do MINEA e ENDE

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.2.2.5.1 Meta Acumulada

Potência instalada  
em Energias Renováveis MW 2017 100,5 kWp 135MW 151MW 177MW 250MW >500MW Relatórios do MINEA  

e Fornecedores privados

Objectivo 6: Viabilizar a expansão do acesso à energia eléctrica a muitas sedes de município dispersas no território, através 
do estabelecimento de parcerias entre as Administrações Municipais ou a ENDE e o sector privado para gerir os sistemas 
de distribuição dispersos e isolados ou recorrendo a soluções de aluguer ou comercialização de energias renováveis 
(Distribuição Municipal e Rural)
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EIXO 3: Infra-estruturas Necessárias ao Desenvolvimento

3.3 POLÍTICA DE ÁGUA E SANEAMENTO

PROGRAMA 3.3.1: EXPANSÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA NAS ÁREAS URBANAS, SEDES DE MUNICÍPIO E 
ÁREAS RURAIS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Expandir o abastecimento de água nas áreas urbanas, sedes de município e áreas rurais de forma a aumentar 
a cobertura actual do serviço

Objectivo 2: Melhorar a capacidade de gestão operacional e recuperação dos sistemas de abastecimento de água 
edificados no âmbito do Programa Água para Todos, visando optimizar o impacto dos investimentos já realizados

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.3.1.2.1 Meta Acumulada

Taxa de operacionalidade dos 
Sistemas de Abastecimento 
de Água

% 2017 60 65 69 75 81 88

Relatórios do Programa 
Água para Todos, MINEA 
e Empresas de Águas e 
Saneamento Provinciais

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.3.1.1.1 Meta Acumulada

Taxa de cobertura de Águas 
nas áreas Urbanas* % 2017 60 65 70 75 80 85

Relatórios  
do MINEA e Empresas  
de Águas Provinciais

3.3.1.1.2 Meta Anual

Produção de Água potável 
nas Sedes Provinciais e 
Municipais 

Milhares 
M3/dia 2017 828,4 1.087,0 1.116,6 1.794,5 1.813,0 1.841,0

Relatórios  
do MINEA e Empresas  
de Águas Provinciais

3.3.1.1.3 Meta Acumulada

Taxa de cobertura do  
abastecimento de água  
nas áreas rurais

% 2017 66 68,3 70,4 72,5 74,7 76,2

Relatórios do Programa 
Água para Todos, MINEA 
e Empresas de Águas e 
Saneamento Provinciais

*A taxa de cobertura já considera os sistemas do Bita e do Quilonga
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PROGRAMA 3.3.2: DESENVOLVIMENTO E CONSOLIDAÇÃO DO SECTOR DA ÁGUA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Descentralizar a gestão do abastecimento e tratamento de água, criando em todas as Províncias  
as necessárias competências institucionais e técnicas, nomeadamente empresas gestoras, com relatórios e contas 
aprovados e mais de 10.000 clientes

Objectivo 2: Promover a gestão integrada dos recursos hídricos, garantindo que todas as bacias hidrográficas de Angola 
são dotadas de Plano Geral de Desenvolvimento e Utilização dos Recursos Hídricos de Bacia Hidrográfica até 2022.  
Este objectivo implica a elaboração dos Planos ainda em falta, nomeadamente nas regiões de Cabinda, Noroeste, 
Nordeste e Namibe

Objectivo 4: Assegurar a monitorização efectiva da qualidade da água para consumo humano, com elevado padrão,  
com níveis de atendimento de 70% nas zonas urbanas e 40% nas zonas rurais, através da operacionalização  
de laboratórios para verificação da qualidade da água em todas as Províncias

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.3.2.1.1 Meta Acumulada

Empresas provinciais gestoras 
em funcionamento N.º 2017 4 8 11 15 17 19

Relatórios  
do MINEA e Empresas  
de Águas Provinciais

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.3.2.2.1 Meta Acumulada

Bacias hidrográficas dotadas 
de PGDURH N.º 2017 8 10 13 15 18 18

Planos de Bacias  
Hidrográficas; 

Relatórios  
do INRH/MINEA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.3.2.3.1 Meta Acumulada

Estações Hidrométricas  
na rede nacional N.º 2017 58 64 72 82 90 100 Relatórios  

do INRH/MINEA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.3.2.4.1 Meta Acumulada

Laboratórios para Qualidade  
da Água em funcionamento N.º 2017 5 8 12 15 17 18

Relatórios do MINEA,  
Empresa Pública  

de Águas de Luanda, 
Empresas  

de Águas Provinciais 

Objectivo 3: Reabilitar as estações hidrométricas existentes e ampliar a rede hidrométrica nacional
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PROGRAMA 3.3.3: MELHORIA DO SANEAMENTO BÁSICO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Envolver a população no esforço nacional de melhoria do saneamento básico e reduzir a incidência  
de doenças de transmissão hídrica

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.3.3.1.1 Meta Acumulada

Aldeias declaradas  
sem defecação ao ar livre N.º 2017 314 425 700 1.000 1.500 2.528 Relatórios do MINAMB

3.3.3.1.2 Meta Acumulada

Comunidades vulneráveis 
dotadas de kits para  
o tratamento de água

N.º 2016 35 120 160 220 310 400 Relatórios do MINSA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.3.3.3.1 Meta Acumulada

Rede de drenagem residual Km 2017 80 101 142 188 245 270 Relatórios  
do MINCOP e MINOTH

3.3.3.3.2 Meta Acumulada

Estações de tratamento  
de águas residuais N.º 2017 2 3 4 5 6 7 Relatórios do MINEA

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.3.3.2.1 Meta Acumulada

Rede de drenagem pluvial Km 2017 115 200 300 400 500 600 Relatórios  
do MINCOP e MINOTH

EIXO 3: Infra-estruturas Necessárias ao Desenvolvimento

Objectivo 2: Melhorar e ampliar o sistema de drenagem pluvial em áreas urbanas e periurbanas

Objectivo 3: Melhorar o sistema de drenagem e tratamento de águas residuais
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.3.3.4.1 Meta Acumulada

Capitais de província  
com aterros sanitários N.º 2017 1 3 8 12 16 18 Relatórios do MINAMB

Objectivo 4: Melhorar a gestão integrada de resíduos sólidos, através da expansão dos sistemas de recolha e tratamento 
de resíduos sólidos urbanos e de resíduos hospitalares

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.3.3.4.2 Meta Acumulada

Províncias com indústrias 
de tratamento de resíduos 
sólidos urbanos

N.º 2017 4 6 7 8 9 10 Relatórios do MINAMB

3.3.3.4.3 Meta Acumulada

Hospitais gerais e centrais 
com eliminação total  
de resíduos

N.º 2017 - 5 15 20 25 35 Relatórios do MINSA

cont. PROGRAMA 3.3.3
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3.4 POLÍTICA DE COMUNICAÇÕES

PROGRAMA 3.4.1: DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS DE TELECOMUNICAÇÕES E TECNOLOGIAS DE 
INFORMAÇÃO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Garantir o acesso aos serviços fixos de comunicações

Objectivo 2: Assegurar a comunicação por via da rede móvel a preços acessíveis a toda a população

Objectivo 3: Criar as condições para o acesso universal à Internet para edificação da sociedade de informação

Objectivo 4: Aumentar o acesso à banda larga através dos cabos submarinos internacionais

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.4.1.1.1 Meta Acumulada

Crescimento das linhas 
fixas instaladas (em relação 
a 2017)

N.º/% 2017 597.450 1,5 3 4,4 5,9 7,3 Relatórios do MTTI

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.4.1.2.1 Meta Acumulada

Taxa de teledensidade móvel % 2017 54,46 54,59 54,72 54,86 57,05 59,33 Relatórios do MTTI

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.4.1.3.1 Meta Acumulada

Taxa de Teledensidade digital % 2017 20,65 22,84 25,42 27,30 29,56 31,18 Relatórios do MTTI

3.4.1.3.2 Meta Acumulada

População coberta pela rede 
digital nas zonas rurais % 2017 34 47,2 60,4 73,6 86,8 98,7 Relatórios do MTTI

3.4.1.3.3 Meta Anual

Taxa de crescimento dos 
utentes das Mediatecas  
com acesso a TIC  
(em relação a 2017)

N.º/% 2017 106.850 41 94 154 222 397 Relatórios do MTTI

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.4.1.4.1 Meta Acumulada

Tráfego internacional  
de saída (por meio dos cabos 
submarinos internacionais)

Gbps 2017 34 37 41 45 50 55 Relatórios do MTTI

EIXO 3: Infra-estruturas Necessárias ao Desenvolvimento
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Objectivo 5: Assegurar a prestação universal dos serviços postais, promovendo a integração nacional através de uma rede 
de estações multifuncionais

Objectivo 7: Promover uma gestão eficiente do espectro radioeléctrico

Objectivo 6: Assegurar a prestação de serviços meteorológicos

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.4.1.6.1 Meta Acumulada

Aeroportos com serviços 
meteorológicos certificados N.º 2017 7 7 8 8 9 10 Relatórios do MTTI

3.4.1.6.2 Meta Acumulada

Estações Meteorológicas 
Automáticas instaladas N.º 2017 42 45 48 51 54 58 Relatórios do MTTI

3.4.1.6.3 Meta Acumulada

Estações Sísmicas Instaladas N.º 2017 5 5 5 6 6 7 Relatórios do MTTI

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.4.1.5.1 Meta Acumulada

Estações Postais com TIC 
em funcionamento N.º 2017 21 24 28 32 34 34 Relatórios do MTTI

3.4.1.5.2 Meta Acumulada

Taxa de crescimento da 
Correspondência Manuseada 
(em relação a 2017)

N.º/% 2017 2.850.000 26,1 30,3 34,5 38,7 42,9 Relatórios do MTTI

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.4.1.7.1 Meta Acumulada

Sistema de Gestão  
de Espectro instalado N.º 2017 - - 1 1 1 1 Relatórios do MTTI

3.4.1.7.2 Meta Acumulada

Centros de Fiscalização e  
Monitorização das Comunicações 
Electrónicas instalados

N.º 2017 6 6 6 8 10 12 Relatórios do MTTI

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.4.1.4.2 Meta Acumulada

Largura de banda de Internet 
internacional por utilizador  
de Internet

Bps/un. 2017 300 500 650 845 1.011 1.450 Relatórios do MTTI

cont. PROGRAMA 3.4.1
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EIXO 3: Infra-estruturas Necessárias ao Desenvolvimento

Objectivo 8: Assegurar o controlo dos satélites angolanos com recursos nacionais e melhorar a qualidade  
dos serviços prestados

cont. PROGRAMA 3.4.1

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

3.4.1.8.1 Meta Acumulada

Especialistas capacitados  
na área espacial N.º 2017 56 67 77 87 97 107 Relatórios do MTTI

3.4.1.8.2 Meta Acumulada

Grau de utilização  
do AngoSat II % 2017 - 80 90 95 100 100 Relatórios do MTTI
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Consolidação da Paz,  
Reforço do Estado  
Democrático e de  
Direito, Boa Governação,  
Reforma do Estado  
e Descentralização

EIXO 4:



4.1 POLÍTICA DE REFORÇO DAS BASES DA DEMOCRACIA E DA SOCIEDADE CIVIL

PROGRAMA 4.1.1: MELHORIA DO SERVIÇO PÚBLICO NACIONAL DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Garantir o acesso dos cidadãos a uma informação mais plural, rigorosa, isenta e credível, melhorando  
e diversificando os conteúdos de informação noticiosa, a qualidade dos programas e dos seus conteúdos, e promovendo 
a diversificação das fontes, de forma a contribuir para o desenvolvimento educacional, cívico e cultural da população

Objectivo 2: Contribuir para uma melhor qualidade dos programas, notícias e artigos de opinião, através do reforço  
da formação, valorização e dignificação dos jornalistas

Objectivo 3: Reabilitar e aumentar as infra-estruturas de difusão dos sinais de rádio e televisão de forma a oferecer uma 
maior cobertura dos aglomerados populacionais no território nacional e assegurar uma maior distribuição das Edições 
Novembro pelas Províncias e principais Municípios do País

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.1.1.2.1 Meta Acumulada

Jornalistas com superação 
nas acções de formação % 2017 7 14 21 30 40 50

Relatórios do Centro  
de Formação  

de Jornalistas/ MCS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.1.1.3.1 Meta Acumulada

Cobertura de sinal de Rádio % 2017 90 95 97 98 98 10 Relatórios da RNA /MCS

4.1.1.3.2 Meta Acumulada

Cobertura de sinal de Televisão % 2017 65 70 75 75 75 75 Relatórios da TPA/MCS

4.1.1.3.3 Meta Acumulada

Tiragem diária dos títulos  
da Edições Novembro Milhares 2017 25,8 40,0 46,0 52,9 56,4 60,8 Relatórios do MCS

4.1.1.3.4 Meta Acumulada

Municípios em que os títulos 
da Edições Novembro são 
distribuídos, pelo menos  
uma vez por semana

N.º 2017 23 30 35 42 50 60 Relatórios do MCS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.1.1.1.1 Meta Acumulada

Índice de pluralidade  
na Comunicação Social % 2017 N.D. 52 57 62 70 75 Barómetro de opinião 

pública – MCS

4.1.1.1.2 Meta Acumulada

Índice de isenção  
na Comunicação Social % 2017 N.D. 55 58 63 65 70 Barómetro de opinião 

pública – MCS

4.1.1.1.3 Meta Acumulada

Comunicações institucionais/ 
ano na televisão, na rádio  
e nos jornais

N.º 2017 50 56 62 68 74 76 Relatórios das Rádios e 
Televisões Públicas/MCS
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PROGRAMA 4.1.2: PROMOÇÃO DA CIDADANIA E DA PARTICIPAÇÃO DOS CIDADÃOS NA GOVERNAÇÃO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Assegurar o exercício pleno da cidadania por parte dos cidadãos angolanos, nomeadamente através  
da universalidade do registo civil e a atribuição de bilhete de identidade

Objectivo 2: Fomentar a participação da sociedade civil na formulação, acompanhamento e avaliação das políticas públicas, 
designadamente nos órgãos colegiais de âmbito local

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.1.2.2.1 Meta Acumulada

Províncias com Conselhos de 
Auscultação e Concertação 
Social dinamizados

N.º 2017 N.D. - 18 18 18 18 Relatórios do MAT

4.1.2.2.2 Meta Acumulada

Municípios com Conselhos de 
Auscultação da Comunidade 
dinamizados

N.º 2017 N.D. - 26 50 100 164 Relatórios do MAT

4.1.2.2.3 Meta Acumulada

OSC registadas capacitadas 
em matérias relacionadas 
com a formulação,  
acompanhamento  
e avaliação das  
políticas públicas

% 2015 N.D. - 10 25 35 50 Relatórios do MAT

4.1.2.2.4 Meta Acumulada

Municípios com “Orçamento 
Participativo” % 2017 - - 26 50 100 164 Relatórios  

do MAT e do MINFIN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.1.2.1.1 Meta Acumulada

Cidadãos angolanos  
com bilhete de identidade % 2017 56 60 64 67 72 77 Anuário Estatístico  

da Justiça /MJDH

4.1.2.1.2 Meta Acumulada

Municípios com Comissões 
de Moradores criadas e a 
funcionarem nos termos 
da Lei

N.º 2017 N.D. 26 62 98 134 164 Relatórios do MAT 

EIXO 4: Consolidação da Paz, Reforço do Estado Democrático e de Direito,  
               Boa Governação, Reforma do Estado e Descentralização
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EIXO 4: Consolidação da Paz, Reforço do Estado Democrático e de Direito,  
               Boa Governação, Reforma do Estado e Descentralização

4.2 POLÍTICA DE BOA GOVERNAÇÃO, REFORMA DO ESTADO E MODERNIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

PROGRAMA 4.2.1: APROFUNDAMENTO DA REFORMA DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Redimensionar as estruturas da Administração Pública Central – Directa e Indirecta – para aumentar a sua 
eficiência e limitar a despesa estrutural

Objectivo 2: Aligeirar procedimentos, mantendo as práticas administrativas estritamente necessárias para assegurar  
a certeza e a segurança jurídica de cidadãos e empresas e o interesse público 

Objectivo 3: Melhorar o atendimento aos utentes de serviços públicos, através do alargamento da presença da Rede SIAC 
no território e de uma maior representação dos serviços públicos na rede

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.1.2.1 Meta Acumulada

Sectores em que são 
implementadas medidas de 
simplificação e modernização 
administrativa 

N.º 2017 - - 1 3 5 6 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.1.3.1 Meta Anual

Unidades da Rede SIAC  
em funcionamento N.º 2017 12 14 16 18 18 18 Anuário Estatístico  

do MAPTSS

4.2.1.3.2 Meta Anual

Serviços prestados  
na Rede SIAC N.º 2017 127 127 129 131 133 134 Anuário Estatístico  

do MAPTSS

4.2.1.3.3 Meta Anual

Atendimento aos Cidadãos 
na Rede SIAC Milhões 2017 1,85 1,92 1,96 1,99 2,04 2,08 Anuário Estatístico  

do MAPTSS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.1.1.1 Meta Acumulada

Macroestrutura da  
Administração Pública 
redefinida

N.º 2017 - - 1 - - - Anuário Estatístico  
do MAPTSS
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cont. PROGRAMA 4.2.1

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.1.4.1 Meta Anual

Plataformas do Estado  
em inter-operabilidade N.º 2017 - 2 8 6 10 14 Relatórios do MTTI

4.2.1.4.2 Meta Anual

Serviços integrados  
multicanal para os cidadãos 
e as empresas

N.º 2017 - - 25 50 75 100 Relatórios do MTTI

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.2.1.1 Meta Anual

Início da implementação  
do novo sistema de carreiras 
da Administração Pública

N.º 2017 - - - 1 - - Anuário Estatístico  
do MAPTSS

4.2.2.1.2 Meta Anual

Início da implementação  
do novo sistema de  
avaliação de desempenho  
da Administração Pública

N.º 2017 - - - - 1 - Anuário Estatístico  
do MAPTSS

4.2.2.1.3 Meta Anual

Entrada em vigor do novo 
sistema retributivo da  
Administração Pública

N.º 2017 - - - - - 1 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

PROGRAMA 4.2.2: CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL E VALORIZAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS  
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover o desenvolvimento e a valorização dos recursos humanos da Administração Pública, visando  
a adopção de atitudes e comportamentos orientados para a melhoria da eficiência e da produtividade

Objectivo 2: Melhorar a qualidade e eficiência do serviço público, através do desenvolvimento das competências dos 
dirigentes, quadros e técnicos nacionais da Administração Pública Central necessárias ao desempenho das suas funções

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.2.2.1 Meta Acumulada

Funcionários Capacitados 
na modalidade de extensão 
(+ 400h)

N.º 2017 161 500 1.075 1.661 2.249 2.837 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

EIXO 4: Consolidação da Paz, Reforço do Estado Democrático e de Direito,  
               Boa Governação, Reforma do Estado e Descentralização

Objectivo 4: Promover o governo inteligente (smart government) como forma privilegiada de prestação de serviços aos 
cidadãos, aos operadores económicos e entre órgãos da Administração Pública, maximizando a utilização das tecnologias 
de informação e reduzindo os custos
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EIXO 4: Consolidação da Paz, Reforço do Estado Democrático e de Direito,  
               Boa Governação, Reforma do Estado e Descentralização

cont. PROGRAMA 4.2.2

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.2.2.2 Meta Acumulada

Funcionários Capacitados na 
modalidade de aperfeiçoamento 
(60h – 400h)

N.º 2017 483 1.500 3.225 4.984 6.748 8.512 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

4.2.2.2.3 Meta Acumulada

N.º de Funcionários  
Capacitados na modalidade 
de actualização (5h-60h)

N.º 2017 965 3.000 6.450 9.967 13.494 17.023 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

4.2.2.2.4 Meta Acumulada

N.º de Funcionários  
participantes nos Seminários 
(até 5h)

N.º 2017 3.277 3.604 7.536 11.796 16.383 21.298 Anuário Estatístico  
do MAPTSS

PROGRAMA 4.2.3: REFORMA E MODERNIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover o desenvolvimento económico e social através de uma melhor prestação de serviços de Registos, 
Notariado, Identificação Civil e Criminal aos cidadãos e às empresas

Objectivo 3: Melhorar a capacidade dos órgãos da Administração Pública e seus quadros para desenvolverem 
autonomamente as suas funções com os níveis de qualidade exigíveis

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.2.3.1 Meta Anual

Serviços públicos com 
acções de capacitação 
institucional concluídas

N.º 2017 - - 6 16 20 - Anuário Estatístico  
do MAPTSS

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.3.1.1 Meta Acumulada

Pontos de acesso a serviços 
de Registo Civil, Predial,  
Automóvel, Comercial, 
Cartórios e postos de  
Identificação Civil e Criminal

N.º 2017 205 217 229 241 253 269 Relatórios do MJDH
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.3.2.1 Meta Acumulada

Processos resolvidos  
no Centro de Resolução  
Extrajudicial de Litígios

N.º 2017 805 1.604 2.403 3.201 3.997 4.000 Relatórios do MJDH

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.3.3.1 Meta Acumulada

Grau de implementação  
do novo Mapa Judiciário % 2017 10 17 24 31 38 45 Relatórios do MJDH

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.3.4.1 Meta Acumulada

Toxicodependentes  
referenciados que  
são acompanhados por 
Centros de Reabilitação  
de Toxicodependentes

% 2017 N.D. 4 8 12 16 20
Relatórios  

do Instituto Nacional  
de Luta Anti-Drogas

cont. PROGRAMA 4.2.3

Objectivo 3: Melhorar a eficácia e a eficiência do sistema judiciário, através da organização dos serviços, da capacitação 
dos recursos humanos e da instalação dos Tribunais de Comarca e da Relação

Objectivo 5: Assegurar o acompanhamento e a reeducação de menores em conflito com a lei, que estejam sob alçada  
do Estado, promovendo, desta forma, a sua reinserção social

Objectivo 4: Promover a diminuição da dependência de substâncias aditivas e o combate ao uso de drogas ilícitas 

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.3.5.1 Meta Acumulada

Taxa de crescimento da 
capacidade de atendimento 
dos centros de observação 
de menores em conflito  
com a Lei 

% 2017 N.D. 10 20 30 40 50 Relatórios do MJDH

4.2.3.5.2 Meta Anual

Taxa de crescimento da 
Capacidade de atendimento 
dos Centros de Internamento 
de Menores 

% 2017 N.D. 8 18 28 38 40 Relatórios do MJDH

EIXO 4: Consolidação da Paz, Reforço do Estado Democrático e de Direito,  
               Boa Governação, Reforma do Estado e Descentralização

Objectivo 2: Assegurar o acesso à justiça e ao direito a todos os cidadãos nacionais, com a instalação de Centros Integrados 
dos Serviços de Justiça e de Centros de Resolução Extrajudicial de Litígios e demais serviços conexos
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.3.6.1 Meta Anual

Posição de Angola nos 
Indicadores de Direitos 
Humanos 

Ranking 2016 42 38 34 29 25 22
Indice  

de Governação Africana,  
Fundação Mo Ibrahim

cont. PROGRAMA 4.2.3

EIXO 4: Consolidação da Paz, Reforço do Estado Democrático e de Direito,  
               Boa Governação, Reforma do Estado e Descentralização

PROGRAMA 4.2.4: REFORÇO DO COMBATE AO CRIME ECONÓMICO, FINANCEIRO E À CORRUPÇÃO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Reforçar o quadro jurídico e institucional, bem como os processos e procedimentos para prevenir e combater 
a corrupção e o crime económico e financeiro

Objectivo 2: Prevenir situações de não conformidade com as normas legais em vigor sobre contratação pública e execução 
do OGE

Objectivo 3: Escrutinar a gestão e funcionamento do Sistema Judiciário e advogar os diferentes casos de fórum judicial  
e social que se revelarem oportunos

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.4.1.1 Meta Acumulada

Plano de Acção da Estratégia 
de Combate à Corrupção  
em implementação 

N.º 2017 - - 1 1 1 1 Relatórios do MJDH

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.4.2.1 Meta Acumulada

Contratos do PIP  
Adjudicados via concurso 
público aberto 

% 2017 30 40 45 50 55 60 Relatórios do MINFIN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.2.4.3.1 Meta Acumulada

Observatório da Justiça  
instalado e em funcionamento N.º 2017 - - 1 1 1 1 Relatórios do MJDH

Objectivo 6: Promover e proteger os Direitos Humanos através da sensibilização da sociedade e do reforço institucional 
do sector

PLANO DE DESENVOLVIMENTO NACIONAL 2018-2022

93



EIXO 4: Consolidação da Paz, Reforço do Estado Democrático e de Direito,  
               Boa Governação, Reforma do Estado e Descentralização

4.3 POLÍTICA DE DESCENTRALIZAÇÃO E REFORÇO DO PODER LOCAL

PROGRAMA 4.3.1: DESCONCENTRAÇÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Reforçar o processo de desconcentração administrativa

Objectivo 2: Promover a desconcentração financeira do Estado

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.3.1.2.1 Meta Acumulada

Rácio de desconcentração 
da cobrança de impostos 
não petrolíferos

% 2017 41 41,5 42 41 41,5 43 Relatórios do MINFIN

4.3.1.2.2 Meta Acumulada

Orçamento dos Órgãos  
da Administração Local /  
Orçamento total

% 2017 22,1 29,7 37,3 44,9 52,4 60,0 Relatórios do MINFIN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.3.1.1.1 Meta Acumulada

Termos de transferência  
de competências assinados 
entre os Departamentos 
Ministeriais e os Governos 
Provinciais

N.º 2017 - 54 108 162 216 270 Relatórios do MAT

4.3.1.1.2 Meta Acumulada

Termos de transferência  
de competências assinados 
entre os Departamentos 
Ministeriais e as  
Administrações Municipais

N.º 2017 - 108 216 324 432 540 Relatórios do MAT

4.3.1.1.3 Meta Acumulada

Termos de transferência  
de competências assinados 
entre os Governos  
Provinciais e as  
Administrações Municipais

N.º 2017 - 108 216 324 432 540 Relatórios do MAT

4.3.1.1.4 Meta Acumulada

Governos Provinciais com 
a nova estrutura orgânica 
implementada

N.º 2017 - 18 18 18 18 18 Relatórios do MAT

4.3.1.1.5 Meta Acumulada

Administrações Municipais 
com a nova estrutura  
orgânica implementada

N.º 2017 - 26 62 98 134 164 Relatórios do MAT
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EIXO 4: Consolidação da Paz, Reforço do Estado Democrático e de Direito,  
               Boa Governação, Reforma do Estado e Descentralização

PROGRAMA 4.3.2: DESCENTRALIZAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DAS AUTARQUIAS LOCAIS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Assegurar as condições para a implementação das autarquias

Objectivo 2: Realizar as primeiras eleições autárquicas

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.3.2.2.1 Meta Acumulada

Autarquias locais  
institucionalizadas N.º 2017 - - - - - - A definir pela  

Assembleia Nacional

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.3.3.1.1 Meta Acumulada

Administrações Municipais 
com processos  
e procedimentos reformulados 
e simplificados

N.º 2017 - 26 62 98 134 164 Relatórios do MAT

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.3.2.1.1 Meta Acumulada

Municípios com sistema  
de comunicação e fixação  
de residência dos cidadãos  
e o cadastro imóvel  
implementado

N.º 2017 - - - - - 164 Relatórios do MAT

4.3.2.1.2 Meta Acumulada

Municípios com definição 
toponímica estabelecida nos 
termos da Lei n.º 14/16, de 
12 de Setembro

N.º 2017 - - - - - 164 Relatórios do MAT

4.3.2.1.3 Meta Acumulada

Recursos humanos  
da Administração Local 
capacitados 

N.º 2017 - 1.000 2.000 3.000 4.000 5.000 Relatórios do MAT

PROGRAMA 4.3.3: REFORMA DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL E MELHORIA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS A NÍVEL MUNICIPAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Melhorar a qualidade dos serviços prestados aos cidadãos, sociedade e empresas a nível local, através  
da simplificação dos procedimentos administrativos e circuitos burocráticos de decisão dos municípios
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EIXO 4: Consolidação da Paz, Reforço do Estado Democrático e de Direito,  
               Boa Governação, Reforma do Estado e Descentralização

cont. PROGRAMA 4.3.3

Objectivo 2: Promover a rápida implementação dos novos processos e procedimentos através da aplicação de novas 
tecnologias de informação e comunicação

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

4.3.3.2.1 Meta Acumulada

Administrações Municipais 
com SGM implementado N.º 2017 N.D. 26 62 98 134 164 Relatórios do MAT
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98

Desenvolvimento  
Harmonioso  
do Território

EIXO 5:



5.1 POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

PROGRAMA 5.1.1: COESÃO TERRITORIAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Criar condições para reter e atrair população para as 6 províncias menos povoadas o que passa, 
nomeadamente, por um quadro de condições de vida atractivo em comparação com outras províncias, o aumento dos 
rendimentos das famílias, oportunidades de emprego de qualidade, atracção de novos investimentos

Objectivo 2: Promover o desenvolvimento integrado do território, através da realização de Operações Integradas de 
Desenvolvimento Territorial (OIDT) que procurem o aproveitamento conjugado dos recursos de um determinado território

Objectivo 3: Potenciar os impactes dos Grandes Projectos Estruturantes, procurando “extrair valor dos investimentos 
feitos” e potenciando, ao nível local, os benefícios dos grandes projectos nacionais/regionais através do apoio a projectos 
provinciais/municipais complementares

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.1.1.3.1 Meta Acumulada

Projectos provinciais/  
municipais complementares 
em execução   

N.º 2017 - - - - 15 20 Relatórios do MEP

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.1.1.2.1 Meta Acumulada

Operações Integradas  
de Desenvolvimento  
de Territórios Estratégicos 
definidas

N.º 2017 - - - - - 2 Relatórios do MEP

5.1.1.2.2 Meta Acumulada

Operações Integradas  
de Desenvolvimento  
de Recursos Endógenos  
com execução física pelo 
menos a 40%

N.º 2017 - - - - 5 10 Relatórios do MEP

5.1.1.2.3 Meta Acumulada

Operações Integradas  
de Desenvolvimento de  
Territórios Transfronteiriços 
com execução física pelo 
menos a 30%

N.º 2017 - - - - 1 3 Relatórios do MEP

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.1.1.1.1 Meta Acumulada

Programas de Crescimento 
Acelerado aprovados  
e iniciados

N.º 2017 - - - - - 6 Relatórios do MEP
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.1.1.4.1 Meta Acumulada

Projectos de melhoria  
das condições de vida  
e da auto-estima das  
comunidades locais  
apoiados e implementados 
por organizações  
da sociedade civil 

N.º 2017 - - 30 60 120 160 Relatórios do MEP

cont. PROGRAMA 5.1.1

Objectivo 4: Dinamizar a acção das organizações da sociedade civil, mobilizando as suas energias para acções de melhoria 
das condições de vida e da auto-estima das comunidades locais e dar um sinal de proximidade do Estado e do Governo 
aos cidadãos
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5.2 POLÍTICA DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E URBANISMO

PROGRAMA 5.2.1: MELHORIA DO SISTEMA GEODÉSICO E CARTOGRÁFICO NACIONAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Dotar o País de cartografia de referência actualizada à escala 1:100 000 e, por derivação, das cartas de 
referência a escalas 1:250 000, 1:500 000 e 1: 1 000 000, e efectuar a demarcação dos limites político-administrativos 
do País

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.1.1.1 Meta Acumulada

Cartas cartográficas à escala 
1:100.000 actualizadas N.º 2017 - - 190 285 380 472 Relatórios trimestrais  

do MINOTH

5.2.1.1.2 Meta Acumulada

Plantas topográficas na escala 
1:10.000 disponíveis N.º 2017 21 41 62 83 104 124 Relatórios trimestrais  

do MINOTH

5.2.1.1.3 Meta Acumulada

Províncias com limites 
político-administrativos 
demarcados

N.º 2017 - 3 7 11 15 18 Relatórios trimestrais  
do MINOTH

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.1.2.1 Meta Acumulada

Progressão do cálculo  
do modelo do geóide % 2017 - 10 20 35 60 100 Relatórios trimestrais  

do MINOTH

5.2.1.2.2 Meta Acumulada

Estações conectadas  
no sistema de posicionamento 
global e no sistema global  
de navegação por satélite

N.º 2017 18 20 22 24 26 28 Relatórios trimestrais  
do MINOTH

Objectivo 2: Modernizar a Rede Geodésica Nacional, sendo necessário efectuar o cálculo do modelo do geóide de conversão 
de altitudes obtidas pelo sistema global de posicionamento por satélite em altitudes compatíveis com o referencial em 
vigor, bem como implantar e/ou reequipar as estações de referência no sistema de posicionamento global e no sistema 
global de navegação por satélite (GPS/GNSS), visando a maior cobertura do território nacional
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.2.2.1 Meta Acumulada

Vias Urbanas asfaltadas Km 2017 3.840 4.170 4.510 4.860 5.200 5.540 Relatórios de Progresso 
das Obras/MINCOP

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

52.2.1.1 Meta Acumulada

Estradas da Rede Primária 
asfaltadas Km 2017 7.700 8.840 9.280 10.080 10.900 11.700 Relatórios de Progresso 

das Obras/MINCOP

52.2.1.2 Meta Acumulada

Estradas da Rede Secundária 
asfaltadas Km 2017 4.700 5.513 6.363 7.213 8.053 8.883 Relatórios de Progresso 

das Obras/MINCOP

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.2.3.1 Meta Acumulada

Estradas Conservadas Km 2017 6.300 7.600 8.900 10.500 12.300 14.100 Relatórios de Progresso 
das Obras/MINCOP

5.2.2.3.2 Meta Acumulada

Estradas Avaliadas Km 2017 2.700 4.700 6.700 10.700 14.700 17.700 Relatórios de Progresso 
das Obras/MINCOP

Objectivo 2: Melhorar as vias urbanas nas sedes provinciais e municipais

Objectivo 3: Avaliar, conservar e manter as infra-estruturas rodoviárias, permitindo a sua durabilidade, segurança  
e redução da sinistralidade, através da avaliação do comportamento estrutural e funcional dos pavimentos rodoviários  
e de intervenções de conservação

PROGRAMA 5.2.2: CONSTRUÇÃO E REABILITAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS RODOVIÁRIAS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Restabelecer as ligações entre as capitais provinciais e a capital do País e as ligações entre sedes municipais 
e comunais, promovendo a construção e reabilitação das infra-estruturas rodoviárias necessárias ao processo  
de desenvolvimento do país
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.3.1.1 Meta Acumulada

Equipamentos Sociais  
construídos ou reabilitados N.º 2017 1 2 4 6 7 8 Relatórios do MINCOP

PROGRAMA 5.2.3: CONSTRUÇÃO E REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS PÚBLICOS E EQUIPAMENTOS SOCIAIS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Assegurar a construção e/ou reabilitação de equipamentos sociais e edifícios públicos

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.3.2.1 Meta Acumulada

Equipamentos Sociais com 
intervenções de manutenção 
/ conservação

N.º 2017 - - 1 3 4 6
Relatórios técnicos  

do Laboratório  
de Engenharia de Angola

5.2.3.2.2 Meta Acumulada

Edifícios Públicos com 
intervenções de manutenção / 
conservação

N.º 2017 - - 3 8 13 18
Relatórios técnicos  

do Laboratório  
de Engenharia de Angola

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.4.1.1 Meta Acumulada

Vias rodoviárias,  
Caminhos-de-ferro e linhas 
de Telecomunicações  
verificados e desminados

Km 2017 N.D. 900 2.000 3.100 4.100 5.000
Relatórios  

da Comissão Executiva  
de Desminagem 

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.3.1.2 Meta Acumulada

Edifícios Públicos construídos 
ou reabilitados N.º 2017 1 2 3 4 5 8 Relatórios do MINCOP

Objectivo 2: Assegurar a manutenção e conservação de equipamentos sociais e edifícios

PROGRAMA 5.2.4: DESMINAGEM

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Desminar as áreas de impacte socioeconómico do País, como sejam as áreas para as vias de transporte, 
linhas de telecomunicações, de energia eléctrica e de condutas de água, terrenos agrícolas e zonas industriais, através 
das brigadas de desminagem, de acordo com as prioridades dos vários sectores
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.5.1.1 Meta Acumulada

PADUI com execução física 
superior a 30% N.º 2017 5 5 6 7 10 10 Relatórios do MINOTH

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.5.2.1 Meta Acumulada

Centros urbanos com 
operações prioritárias de 
requalificação em execução

N.º 2017 1 1 1 7 10 10 Relatórios do MINOTH

PROGRAMA 5.2.5: DESENVOLVIMENTO DA REDE URBANA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Promover a qualificação das capitais de província, com débil estrutura urbana que não dispõem, actualmente, 
de condições físicas e infra-estruturais nem de base económica e de serviços para desempenharem o seu papel de 
centros administrativos, de prestadores de serviços que assegurem a coesão territorial e de motores de desenvolvimento 
da província, de modo a conferir-lhes dimensão económica funcional

Objectivo 2: Requalificar áreas urbanas que justifiquem intervenções prioritárias, melhorar as condições de higiene urbana 
e prevenir os riscos resultantes de fenómenos naturais

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.4.1.2 Meta Acumulada

Áreas agrícolas e fundiárias, 
Pólos Industriais e 
Agro-pecuários verificados  
e desminados

Ha 2017 25.595 12.000 24.000 36.000 46.000 54.000
Relatórios  

da Comissão Executiva  
de Desminagem 

5.2.4.1.3 Meta Acumulada

Linhas de Transporte de  
Energia Eléctrica de Alta 
Tensão e Condutas de Água 
verificadas e desminadas

Km 2017 N.D. 900 2.000 3.100 4.100 5.000
Relatórios  

da Comissão Executiva  
de Desminagem 

cont. PROGRAMA 5.2.4
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.5.3.1 Meta Acumulada

Municípios predominantemente 
urbanos com PDM  
em efectiva aplicação  

N.º 2017 - 13 28 53 63 71

Relatórios do Instituto de 
Ordenamento Territorial  

e Desenvolvimento 
Urbano/MINOTH

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

5.2.5.4.1 Meta Acumulada

Operações enquadradas  
num modelo inovador  
de financiamento do  
desenvolvimento urbano

N.º 2017 - - - - - 3 Relatórios do MINOTH

Objectivo 4: Desenvolver um modelo inovador de financiamento urbano e promover operações de desenvolvimento 
urbano enquadradas no mesmo, de modo a que o custo do investimento seja recuperável (ainda que a um prazo longo) 
e a que os recursos públicos sirvam para estimular e alavancar financiamentos privados (devendo, sempre que possível,  
ser reembolsáveis)

Objectivo 3: Orientar o crescimento urbano, promovendo a ocupação do solo de forma ordenada e estimulando a qualidade 
dos espaços

cont. PROGRAMA 5.2.5
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EIXO 6:
Garantia da Estabilidade 

e Integridade Territorial 
de Angola e Reforço do 
seu Papel no Contexto 

Internacional e Regional



6.1 POLÍTICA DE DEFESA NACIONAL

PROGRAMA 6.1.1: FORTALECIMENTO E VALORIZAÇÃO DAS FORÇAS ARMADAS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Rejuvenescimento das FAA através de mobilização, incorporação e licenciamento das Forças Armadas Angolanas

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.1.1.1.1 Meta Acumulada

Anos de permanência  
no Serviço Militar Obrigatório 
(Força Aérea e Marinha  
de Guerra)

N.º 2017 12 10 8 5 3 3 Relatórios do MINDEN

6.1.1.1.2 Meta Acumulada

Anos de permanência  
no Quadro de Milicianos N.º 2017 10 8 6 5 4 4 Relatórios do MINDEN

Objectivo 2: Melhorar a eficácia e a eficiência dos efectivos das FAA, através do reforço das suas competências 
estratégicas e operacionais

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.1.2.1.1 Meta Acumulada

Grau de Execução do 
Plano de Reequipamento, 
Manutenção e Potenciação 
das FAA 

% 2017 35 45 55 75 85 90 Relatórios do MINDEN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.1.1.2.1 Meta Acumulada

Formadores capacitados  
em questões estratégicas  
e operacionais

N.º 2017 250 350 900 1.350 1.750 2.100 Relatórios do MINDEN

6.1.1.2.2 Meta Acumulada

Efectivos capacitados  
em questões estratégicas  
e operacionais

% 2017 45 55 65 70 75 80 Relatórios do MINDEN

PROGRAMA 6.1.2: REFORÇO DAS CAPACIDADES TÉCNICO-MATERIAIS E OPERACIONAIS

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Potenciar as capacidades combativas das Forças Armadas Angolanas, tendo Unidades, Estabelecimentos  
e Órgãos preparados e apetrechados para cumprimento das missões operacionais
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Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.1.2.2.1 Meta Acumulada

Infraestruturas construídas, 
reabilitadas e equipadas N.º 2017 7 11 21 32 39 44 Relatórios do MINDEN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.1.2.3.1 Meta Acumulada

Costa vigiada em tempo real
Em  

milhares 
de milhas

2017 200 225 250 275 300 350 Relatórios do MINDEN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.1.2.4.1 Meta Acumulada

Batalhão em prontidão  
para participar em missões  
internacionais de manutenção  
de paz operacional

N.º 2017 N.D. 1 1 1 1 1 Relatórios do MINDEN

cont. PROGRAMA 6.1.2

Objectivo 2: Melhorar as condições sociais e de trabalho dos efectivos das Forças Armadas Angolanas

Objectivo 3: Melhorar a vigilância e o controlo do espaço marítimo

Objectivo 4: Dispor de prontidão de resposta para participar em missões internacionais de manutenção de paz no quadro 
das Organizações Sub-Regionais, União Africana e Nações Unidas
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6.2 POLÍTICA DE SEGURANÇA NACIONAL E DOS CIDADÃOS

PROGRAMA 6.2.1: REFORÇO DO COMBATE À CRIMINALIDADE E À DELINQUÊNCIA

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Melhorar a cobertura do território nacional pelos diferentes serviços de segurança, de modo a dissuadir  
a prática de crimes

Objectivo 2: Alargar a cobertura do sistema de reabilitação dos reclusos, através da formação técnico-profissional e da 
sua ocupação em actividades socialmente úteis

Objectivo 3: Melhorar as condições de investigação e penitenciárias, potenciando a utilização dos meios já existentes

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.2.1.1.1 Meta Acumulada

Instalações do Serviço 
Penitenciário N.º 2017 40 34 36 38 40 32 Relatórios do MININT

6.2.1.1.2 Meta Acumulada

Instalações do Serviço  
de Migração e Estrangeiros N.º 2017 24 31 38 45 52 59 Relatórios do MININT

6.2.1.1.3 Meta Acumulada

Instalações do Serviço  
de Investigação criminal N.º 2017 10 28 46 64 82 94 Relatórios do MININT

6.2.1.1.4 Meta Acumulada

Instalações de Infra-estruturas 
policiais N.º 2017 859 912 965 1.018 1.071 1.120 Relatórios do MININT

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.2.1.2.1 Meta Acumulada

Estabelecimentos  
Penitenciários com sistemas 
de reabilitação de reclusos

N.º 2017 14 16 18 20 22 26 Relatórios do MININT

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.2.1.3.1 Meta Acumulada

Instalações policiais  
de investigação criminal  
e penitenciárias equipadas

N.º 2017 - 9 12 20 41 41 Relatórios do MININT
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PROGRAMA 6.2.2: MELHORIA DO CONTROLO DAS FRONTEIRAS NACIONAIS E IMIGRAÇÃO

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Garantir a presença das forças de segurança em toda a extensão da fronteira terrestre, marítima e lacustre, 
mediante a construção de instalações e aquisição de equipamentos para unidades de guarda fronteira e controlo de fronteira

PROGRAMA 6.2.3: MELHORIA DA CAPACIDADE NACIONAL DE PREVENÇÃO E SOCORRO DAS POPULAÇÕES

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Aproximar os meios de prevenção e socorro das populações, através da criação de serviços provinciais  
e da municipalização do Serviço Nacional de Protecção Civil e Bombeiros (SNPCB)

Objectivo 2: Melhorar a rapidez de resposta em situações de desastres, através de um sistema integrado de alerta e aviso 
prévio para redução de riscos de desastres

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.2.2.1.1 Meta Acumulada

Infra-estruturas de guarda 
e controlo de fronteira 
operacionais

N.º 2017 - 30 50 80 100 130 Relatórios do MININT

6.2.2.1.2 Meta Acumulada

Postos fronteiriços  
com plataforma  
de gestão migratória

N.º 2017 8 12 20 25 27 30 Relatórios do MININT

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.2.3.2.1 Meta Acumulada

Áreas de risco do território 
nacional catalogadas com  
o sistema de alerta prévio

% 2017 - 7 14 21 28 35 Relatórios do MININT

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.2.3.1.1 Meta Acumulada

Infra-estruturas operacionais  
do Serviço Nacional  
de Protecção Civil  
e Bombeiros no território

N.º 2017 47 68 78 125 139 154 Relatórios do MININT

6.2.3.1.2 Meta Acumulada

Técnicos do SNPCB com 
formação especializada N.º 2017 17 1.215 1.815 2.415 2.585 3.000 Relatórios do MININT

110

EIXO 6: Garantia da Estabilidade e Integridade Territorial de Angola e Reforço do seu Papel  
               no Contexto Internacional e Regional



Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.2.3.3.1 Meta Anual

Ocorrências de atropelamentos 
e colisões entre automóveis  
e motociclos

N.º 2017 9.937 7.850 7.751 7.552 7.453 6.956 Relatórios da Polícia 
Nacional/ MININT

6.2.3.3.2 Meta Anual

Mortalidade rodoviária N.º 2017 2.569 2.030 2.003 1.952 1.926 1.798 Relatórios do MININT

cont. PROGRAMA 6.2.3

Objectivo 3: Reduzir a sinistralidade rodoviária enquanto 2.ª causa de mortalidade e 1.ª causa de deficiência física em Angola
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6.3 POLÍTICA DE REFORÇO DO PAPEL DE ANGOLA NO CONTEXTO INTERNACIONAL E REGIONAL

PROGRAMA 6.3.1: MELHORIA DA PARTICIPAÇÃO DE ANGOLA NO COMÉRCIO INTERNACIONAL

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Simplificar a burocracia e agilizar os procedimentos de Comércio Internacional de Bens e Serviços,  
em conformidade com as regras da Organização Mundial do Comércio

Objectivo 2: Criar um quadro estável para a Integração Regional Comercial de Angola na SADC, contribuindo para  
a abertura de novos mercados de exportação e para a redução dos custos de importação de bens intermédios

Objectivo 3: Melhorar o acesso das empresas angolanas a novos mercados, permitindo-lhes tirar partido dos acordos 
comerciais preferenciais firmados por Angola, nomeadamente do AGOA e do regime especial «Tudo Menos Armas»  
da União Europeia (UE)

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.3.1.1.1 Meta Acumulada

Tempo necessário para cumprir 
os procedimentos de fronteira 
em operações de exportação

horas 2017 192 192 140 130 120 72
Relatórios  

Doing Business/ 
Banco Mundial

6.3.1.1.2 Meta Acumulada

Custo dos procedimentos  
de fronteira em operações  
de exportação

USD 2017 825 775 525 500 475 400
Relatórios  

Doing Business/ 
Banco Mundial

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.3.1.2.1 Meta Acumulada

Início da implementação  
do roteiro para a integração 
de Angola na ZCL da SADC

N.º 2017 - - - 1 - - Relatórios do MINCO

6.3.1.2.2 Meta Acumulada

Início das negociações sobre  
o desarmamento pautal para  
a implementação da ZCL  
da SADC

N.º 2017 - - - - 1 - Relatórios do MINCO

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.3.1.3.1 Meta Acumulada

Exportações de produtos 
não petrolíferos 

Milhões 
de USD 2017 1.200,3 1.380,35 1.440,36 1.560,39 1.680,42 1.800,45 Relatórios 

do BNA e do MINCO
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PROGRAMA 6.3.2: REFORÇO DA PROJECÇÃO DE ANGOLA NO EXTERIOR

Objectivos e Metas:

Objectivo 1: Melhorar a representação de Angola em organismos internacionais

Objectivo 2: Consolidar a relação de Angola com as instituições financeiras internacionais, visando melhorar  
as condições de financiamento da economia angolana

Objectivo 3: Dinamizar a relação com a diáspora, procurando mantê-la informada e capacitada para contribuir nos 
esforços do País em todos os aspectos da vida nacional

Objectivo 4: Melhorar a gestão dos acordos bilaterais e multilaterais

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.3.2.1.1 Meta Acumulada

Candidatura de Angola  
a órgãos de organizações 
internacionais de interesse 
estratégico

N.º 2017 4 5 6 7 8 9 Relatórios do MIREX

6.3.2.1.2 Meta Acumulada

Quadros angolanos  
a frequentar estágios em 
organizações internacionais 
de interesse estratégico

N.º 2017 - 5 10 15 20 25 Relatórios do MIREX

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.3.2.4.1 Meta Acumulada

Graduação de País  
Menos Avançado N.º 2017 - - - - 1 - Relatórios do MIREX

6.3.2.4.2 Meta Acumulada

Comissões bilaterais 
inactivas N.º/% 2017

20 
comissões 
inactivas 

(50%)

40% 35% 30% 25% 20% Relatórios do MIREX

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.3.2.2.1 Meta Acumulada

Taxa de crescimento do 
volume de financiamento de 
projectos de investimento 
público por instituições 
financeiras internacionais

% 2017 N.D. 15 30 45 50 50 Relatórios  
do MINFIN

Indicador Unid.
Valor de base

2018 2019 2020 2021 2022 Fonte de ver if icação
Ano Valor

6.3.2.3.1 Meta Acumulada

Casas de Angola instaladas N.º 2017 1 1 3 4 5 6 Relatórios do MIREX
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